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CORRBfO PAÍUSTANO 

S. Paulo, 15 de Setembro. 

Pelo noTo'syslema eleitorol todas as 
fon^s'de iiin partido podem ficar inüli- 
lisadâs péià ■'deslealde 'de' iim"sÜ/feo- 
metn. -■''ijí-:.) / /■ 

Nem é necessário qué este tiomenni 
dispontia de grunde influencia ou de re-. 
cursos extraoi^ínarios.    ' 

Basta que elie encontre alguns parti- 
dários dü boa fé que se deixem prender 
nos laços da intriga. 

Em cada circumscrípçSo eleitoral a 
maioriadeum partido, êoi regra, nãoé 
grande. 

Se o candidato nSo conseguir todos 
os votos nâo sahirá eleito no primeiro 
escrutinio, e áe no segundo faltar-lhe a 
mesma votação a,sua' deiroia será ine- 
vitável. 

Figuremos uma hypotliese: 
O partido couservador conta com 530 

eleitores em certo districto de lOAO alis- 
tados, Sendo a maioria de 30, o çandi- 
daiíòdésté partido hão seri eleito no 
primeiro escrutinio,: se :.nSo alcanQur a 
maioria absoluta -^ islõ é, 516 votos, 
comparecendo e votando os 1030 alis- 
tados. . ' 

Gonseguih^mentè, quem,puderltrar 
áócandidalp, nesta hypothese, somente 
Vi votos, tanto bastará para qüe o par- 
tido em maioria ,deixe de üiumphar no 

-iprimeifoescrotlDio.' r,'   .,j.Vv   ■ •■ 
^"'^''NOvs^uDds.tié^déDdòó candidato da 

maioria 31 votos dados á um terceiro, o 
candidato do' partido, em minoria será 
eleito com ,500'Votas,  visto qiie aquelle 
,8Ó obteve 499.  -  -      •     '' ' 

E' publico, e notório que em quasi 
tódbs 03 dislriclos as forças dos partidos 
estão quasi equilibradas. 

Uma dissidancia, pois, nas fileiras dO 
partido conservador, por mais insignifi- 
canteque pareça, dará ao partido ad- 
verso, ainda que esle esteja em miiioria, 
uma grande vantagem no primeiro es- 
crutinio e uma inesperada victoria no 

segundo. 
Enfio é difflcilpromover-se uma pe- 

quena dissidência nas fileiras de um 
parlido, lanlo mais qUaudo este partido 
acba-se em opposiç&o. 

Em cada um dos distríclos n ar. dr. 
João Méhd(S'tein'uníi interesse pessoal 
a realisar e uma'^ixao a satisfazer. E 
segundo^áà^ opiriisés do eleitorado e as 
circumslancias'do momento élle toma 
um disfarce,''ádoptü lima linguagem, 
'proclama,uinavandidalura, o firma tra- 
tados secretos: com todos os pretenden- 
(es sem disliucçao de princípios. 

Aqui, sBcrifíca a causa religiosa, pro. 
cura desmoralisar a màís respeitável 
candidatura uUràmontana, proclama a 
unidade partidária coihtf principal con- 
dição de viclorío, nos próximos comba- 
tes, e falia á linguagem do politico que 
não transige,nem com fé religiosa. 

Acolá.lev&nta candidaturas ultramon- 
tahasi Indispõe o espirito religioso con- 
tra os candidatos'Éotisêrvadores, semea 
por toda a paríe.intrigasi discórdias, sus- 
peitas e ambições, e, em vez de fallar a 
linguagem dO' politico'do lic districto, 
falja a linguagem do diabo disfarçado 
em frade a viajar pelos 4." é 5.* distric- 
ftw. 

Um homem predisposto para o mal, 
dizia Pascal, tem. mais força e poder de 
diatruiçâo que ceni homens resolvidos a 
praticar o liem, 

E* o caso. 
Òuàniõs homens e quantos saçrifiçios 

DSO «áQ.;<aecess8rios;imró::Weai|iaa.rrVí 
umávictoriá:politica7- -■■.    .■■■:"■' ~^ 

Entretünto, :mui^s vezes basta iiiaaó 
homem no meio do niesmo partido para 
inulilisar todos os sacrificios. 

Lembremo-nos -da - rapoza   biblica 

pnrtarJH, fca quenB' lh« oHeba»» o recs* 
bimt-ntu <iüs cal v r s,,<li)itil» <)i)e o ütles- 
tit.la d<> ii)-(li&i^i^r.nux;'^9 >'— <ifpnlt(->Hf 

iln antiiritlá<l - eitc ••t({Ai<lí(;N.'<'^^<trt>iria 
HstH rrclaiua'U.|»nr nouVinivèicinaí^dorMr- 
V çii. p>-!u r^8|>eito' .«•is^Ra^^ver-'*,' níp-lo 
IHCIJI <t() iiÃiiiVnliir flib.t'^HÍ^:^>* *<içia o reli 

nKQUKilMlliil"»   , '; 

DH JOSA ilü S iiin yiifnift. tinip-csiirio Ai> 
calfüdirnM H  )<arHll-'lpjii|kH>iK >lt> vtt ÍM 
ruaa dftgtit Cl mlt;. oim uviiyn'-hn do <'X.:< 
govaroo  da pnrvJDfl''. •tn'.'iQ    p A>'op| ■ 
fiada, inamliiuxu iiif r Mn-jRiKirH ;, r C^H 
i&açâoque fa/.u>u|i|ili áiití-'r I tiviuifiiiAijf, 
o ciiinpriiDfulfi du c^ni^-ct»'fe^i 
caoia'-a am 5 de P-.v^'mro.di» ISil) 

'r-Ui'ii  titi"..:.'   í'.ií.;<i  ';■'.,J',; 
m 

.«(.bw a r preiftntticio ■ dos mnradnrM 
d'i bíirfo lio Pnr;, dt*u » mesníB comiais- 
d:> i> aegiiiiiti*,(.arec^r.: , 

A. çiiiiin isVao,dt) oIiHS, coQüiitfirBníto ; 
y H''e„V,b'i'rod,o^,Pi.ry. «nl4 itiigmenta« 
Qissimn. unnHilinto de militar hebitAÇOá^ 
■flfhac«raH, l>eia ü nstiiiidati; a'^ueUit 
«■■ri'-irundiiii'iiinTii 'ti- e.irilribiiin(e;í,mi>pa- 
dori-s (inqii dlxfi (".rHiftií ; 3* (jiio n jrán- 
rfp (lorçaodo Hgiiiis (;«(■ se difiireiii |)òr 
iiIliiitAií vftf.-i-H ,1D nu Titriá áeftisn SBT 
0"nv.-rii 111 iii"t)t''eitCuiiiiiili4dH>i <Ía luoin 
«lia- intiiil'iritm nu ruis; 4* que esU 
o» .'■li-ti(;a, é iimii n-c ssidadtt impoitu 
p-l   livfiiie ; 5*  q.iB nlém da UHíJ, iia 

"■"III gruiiid traiiüuu d<9 «arroQUB; E' 

■. —Em,12jdo.oorMnt«'-;'  ■   .^y■-'--■'>' ''. 
FOI exoDsrada,!:» pedido, D'éidádkaXn- 

tonw Calwj.4o oargo^^de 1.* nppleátedo 
iiuMelegado; dii !éi(lad« 'do: BAlBnSi;<'«".no- 

'm 
.(>-;i'. 

:M 

de pn'r-c-r CIO « -- 1-.. ^ .   ()iio  'laaAiv at eacuameato na 
t .ID:"^"""^' ^^J"" òoni;«rii(lH-i  as nws, qiiu da .|tt 

de obriiM publicas «n cliíttnüü Ciociirrduua 
pars oaeu GHljHiDentOt-saadõque asa» rua 
estl cünsiguadi» iio roferítto! couiracto. — 
A' conoitaíli) de jtiatiça, ci>m urgeoda. 

Do capitão Joaqu ro Rubèrtu de Azevedo 
Uarqiit^B, proprietário do vjó^nal Corrm 
PaulUtano reclamando cóJira a putjlick' 
ÇSo o iinpressfla de «ditáud^iltUlaJ ue alei' 
torea, tditaesdo expediente da catuara e 
outra* publjcaço.ííi, ijuede^áirttíto dctTÍHU] 
ser feitas no jurnal de sua p'ropriedade, em 
vista do peu coalrncto cuai' B ciimnra e que 
o foram por OiitniS ji.>raái!âi|'puluquH p<-de 
eiuioindemaiiH^ao ie prejuixós a quantia 
de l:50[)jOUO.— A'roaimissSu de justiça. 

De Ji^sé Abelli s Fortea SuãtauiHnte Sá, 
gereaie da C'ü(ii|jauhia CSirra da Ferro 
desta cidade, HllHgaadoqiiè tendo BÍJOíUI 
tíniado para mandiir arraifCar aa trilbgs 
dvsruaa oudo actualmetit_è}]jtlu .traaaitam 
bonda, rytquuria que as ipãodeailstBr essa 
ordem, viato ter a compaóti(a,aoii b'.eye de 
occupar 08 trilbos daa riiaá do Contmercío, 
Quitanda e largo da Sé, çum carros de 
carga, que teqi de ficarir í diepoaicSo do 
publico.—indeferido. póiifDdo o aiippli- 
canta,a«tabeleCf>r um. dfwio,. liando « 
liuhá. pelo autigii becco da,'Palscio,reiitia 
oa largo^jlo CoUegio e, :aJd'tiUfioiíd<Ubo. 

tabelecido neatã cidade a fuáMe S. B«Bto 
Q. 66, rticlainaadu contra o lançamonto dv 
aua càaa ds negücio para ptgaoiento do 
imposto de I'claasa, com inforutaçao do 
procurador.-.Como requer..^    , 

De José Moreira l-yr^o. eserivFo da de- 
legacia de policia, pedindo.pagamento da 

aruiidaCoustiiuiçao queW"a'ditèct«n«!p'"''Ç* *'" Goncordio  v«e aií aLu'^ e iu- 
'   -'' Ironcar n.)a  Lazum». e  a qua vae ató o 

cauda... 

mm mmi 

p. ar. dr.Joap, Mendes tendo perdido 
• esperança de.,8er  eleito.tio primeiro 

, ■■ idisiricto, começou a, empregar todos os 
;';i "■ '.'■'■^Üá:Mftrços\para.-iobsiar a eíáçào de 
.'''.^. òiiirosMnservadons.' -,,.■--.■ 

y:   . ,'í'=^t exéliiíívámen^ «som 
,;■' :'.- '^u'ldea^ todo»-os .ineios pareGemi-lhe, 

■/ ;■    tóptimó^^^^ prejüdiqueni •;«"•" 
pará^alíü^' quer'^p^jildiqiiiem i) caracter 

r-'li'V^aO'candidato, ; ..;„;, j .r. -,.,...-..,.., ^■-■■'I'jj- 
- '(:'•'-' _'■   ÇMtwi «unidãi(te pttlidani <(ari-àjf. 

z;,. ■.".-■; JoàóVHewU» oppõeí'«iritrig#^«Í'BÍ<^^^^ 
cojalra.w.oindiitótMtí^^ 
UM distnctos. eljeleiranla outras çand^^^ 
daíurâN pwcunodoenfraquoçwo» p^^^ 

^"■-■." ^-Illi^I^'^flilniiidor«•'■^-•■:''^^^^^    ■■■',- 
^Ú J^iiTietoáspArító grande ipfl^ 

i^'Vv.;cM^'poÜtíw-oir/dW4Í^ 
?í.v      (^ni^uídora^umas; ;d^ era 

di^erwt distrifiUM,. esperando'■tcançor 

'<''■;:-■■.. mior a 'derroto <i« MÍtóidestóii^^oi^-; 
^^%|f^;Nc»tó empenho o srf'dr 

|^^Sr--í^iiçun>iÇu,inentüseni,.tod9*.w P^^-, 

"^:^,:-.ortVippallando;para «; bo*'« daon-. 

SESSAO OaDINAIlI.\ DE 5 DE SETEM 
BR0DE1ÍI81 

Pfiii-t^'^'ii dosr. dr. JOSQ Hea^et 
deÀlméiiiií iuniór 

Aoaõde Setembro de 1881, n«sta imperial 
cidadedo S. Paulo.'no Piiçu da Camarn 
Municipal. CümparêciTam oa senbor.'S ve- 
n-adorés drà. Jiao Meiidea'Juaiur, Eüa 
Clittíe.s Fredericu,, Atiiwnch -a. Augusto 
Queiroz, Amsrico Braüili^nee. coronel Sei- 
torio e tenente •çüilonel Fi'rnandes Braga ; 
faltando es inaia ãrs.' vereadores 

O ar^ !prei>ÍJf^utá declarou aberta a aus 
BttOi 

-Foi lida é'approvadn  a'acta oa ante 
eedente.. 

Leu<'Be o seguiiiie expediente :   ■ ; 
OÉBcío do director ger«l disiobraa pnblí-- 

cie, do 2 do cortèula. reileran'lo opedidi^ 
feito am officia de .SdnJulIio findo. Bobr^ 
a coilocaçlo dtiffniás na rua dá < oastitiii; 
çio qua ao acba etii v a. de concludRo do^ 
trabalUoada miiíiis-uto de terra, e a'dici 
tando providencias «obro: ai obragque ■ 
câmara'jtiígarconvtniaQte faier para pro, 
tegsr 08 paiisíua na parlJ qui;.. ,fic>ju,mai> 
■laíadawbre o nível da rua.—Rcüpondn. 
•tjeclaraado' que a câmara nib,f«rà n» 
raf'daCÒoÍH.iuiça*),,obr»;»|irú[n«qii« im- 
porte despeaV.;:!;! '■^-^\.U:•■.■■y-■\^l■'''■■Z^-f■^ 

Do ongonlicir- da câmara drt N»bor 
Jordlo, d-) 89 de Agosto findo, BprM«nt4ii 
do • ülánta dua lerieuoM daíapropri/id-a 
peiá câmara pára a abertura tia rua du 

obr'aiw >=; ■■^...-i---.■■■■;■-■*:■-■■■ í' •■ ■ ■, , 
Da procurador mteríno d» câmara Jo^e 

Marques tjantinüo, de 31 de Agosto fiul... 
irifürmaiido iJit^ a petiçlo d* vittv-.tjusry 
que r-ctania contra o pagamento do;ia- 
poato de alvará de ttanafareuoia d« firma. 
— Como «qui-r. 

. Do eacrivSu do juiíJ de paZ de Saola 
lüLígenia. com deapactio do e^ni, govtroo 
da província, mandando iuforinar aobre O 
factn -du -i imioiatmdor ■ do ■. cemitério dar 

'ífl''Í 

ÍDcluindu nesta quaQiiaader8Q78400< qu» 
ae lhe ficou a ^dever'como. restante da 
maior quantia recebida —Ao cantador. 

Conta de Juaé ilertiui da.quantia de ra 
l:3f)9i: OU importância de diÉFerentea obras 
de carpiutNriB e mnícinariá f>''tii8 nas _re- 
parlíçOes da Câmara o caiuiièrio mÚDict- 
pai.—t'aguese. ' 

FÂB8CBBBS   DÍI   COBIMISSSiEa 

A éommiesBo de orçami-üto jnltfando 
procedeu te H reprt-ai-uiaÇ''!» úas fincat-n 
Ferreira Bri>gi « Âlfrtidu dp ,^a"V.Ml.) a •* 
bre a'n'-caHaiilaiti* ilelb'S «"r-m facitlla- 
duB n'ltae dt^ Ctn-ijinaçOiiaò]!'ri-cib'a d->i 
gen-'ratt, qu- afto-i puitádos' neata capit»! 
[JI-IB» Imbns fei-r^-aa afim à-i- uviiaulo-ai' 
H fait» de paiíHinenlu .je lüip-atTÍs aa *t 
füCtuar a mi^lbor-ar -cadtiç o deil>-s. é •>• 
(jBT'Cerqu^ ar-jaio^sr. dr.'pnSiUent de^ta 
câmara ncarff};-<du de ent>-n<ler-aé com: 
aa dtrecturias da oompanliia'de cari,ÍB»--8 
i«i.[errojiio,ae'li'iu.ilf,übtrr^«s-i.pr'iíid n 
éiis. que d líae dcieo'lerfiu,. par^ a aa- 
tísfaçâil da ofC^iidadej'aqilV.ai referem 
oa fí ÇjHK: ..a^o^iia Ctulft:» inrm'Cipal d" 
.S.' Po'uloi2!l:de.iffoitft de Ittll.l' —A- Bri- 
aiUxnae-A'iiiru'to de SuuziiQ'JeirDz^-^Eliiia 
,cbiívé8.:--''Apprj»xaiiü.;^':; ■.■'■l;..;-:-. ,'..,' 
:' A eumuii^Vo dei>bra3i,bfOift>,d9dar pa. 
recó   a.breM:( p upnetsarêlativ-s.auhug 
(üfolo dapoulB ilü .fique*.   euiPDdo qn»' 
Buhre ellas'deve.a'-riiuviilo^;," dr.   iuif!*',; 
iihriirò.tí; l'(iul<>5,d» ií>-Íflnibr«ü«.m8I; 
■ ,.lili*B(Jb«vrs—PreilericiK Abraoche».- 
deittirio; . Approvndü-''     ;:',;,    .; ''. 
;''A'cutóiáÍ.s^Su áa'\<\ft.pL& tHndi>".i''Xaaiioiid'' 
àa jinipet^ail   Ntqíi-H.iii MojTHría   Fraor 
c.aco Aiii'ini. P dr «fi^p-rao #p«drí)fulti« 
iiitfuiu •■niv»'ll'tii»'ii'«''i^'rjH lij'ie'Ie 'bril. 
é de p«rtòer qii-í jt-pi'ia d" çpliOJadiij ap 
^tjias, dt!.pt;dri dr- cáulor.a, 'uian.|e;8<> 
BptfdregulílHr II l<-Íto dl nia   iw!--admtnid- 
tritç ».ü  pá.;!"VBde Atfiist'i' d«   IS-tlV 
—JS!rl'>ri'i-^;Frr'iénOo' Abr»MÍiea':^Elias 
Ubavèii   ,Altpró.»*di,.;.       ,. ji.v.i,.;- 

A C'>iuiÍlINa;o il«'i)iii>a»,;:'>pl'if X'tmitia> 
do a» priipusi»» pira^xtrá 9',*Í„'d'' ftrni|~ 
([iieir'Sj "preiieiil*''!*» p • ^'l*"ci"<cii.' X* .' 
vi f lie, itAitua Bilws r^Miiiití.-l .?at-ai<i, Je 
LiuiB'V.eir», Cou^lJerãud» : I'Que «ver* 
ba-pará t«l tiiBéiímnãi'»::.âr:.Q,'i''; »' fi^' 
oalieBO''odê'.',l*l:.iíi;rVíÇ') iuitia*S«/-dil£cii' 
aeudò tlie feito j*»rÕ.iitrHCiu'.:iS*.iÍB if^t--. 
orr quBt reg it«ili»a'aiub*«*;ãi«i.(iMp"ta*r' 
íPJaeaa^ffBerviÇrf-itó pir ?illUiOi*l»HÇ!Íu 

lugar dtniiiiiiludii Figueira ;"isto quando 
permittatu odcofru» inunidpaes. S. ^aiilõ 
29 de Afe-ost) de Mi\ -Sertorío—Elíaa 
Oliaved. - Diacorduudo do parecer supra, 
opino p;ira que as obraa Re Sn previamen- 
te orçtdna pelo cngeubeiro.-Frederico 
Abraiicb-H —A<'proviido. 

lünict^Es 

Doar. dr, Eliaa Chaves: lúdico qua 
nenhuma couU, mefmn a» de ubraj qua 
par admiiii-iraçao niaudar fazer cata ca. 
raarti, aerà paga si'in aer appfovado era 
)H38lu o par^c-r do vereador,aocsrregado, 
Sao 1'auio. S da Setembro da t8üt -Elias 
Antonio Pacbeco Cha*ea-~Appruvad<t.   - 

O ar. presidente indica que todaa ai 
obras quj, de ora em diante, au fiíereiu; 
sejão previamente - orçadas pelo engenhei- 
ro, aajvo aqualUá que, pela sua urgência 
<e' pala diminuta' drspeza, < s:Bo & íiàrgo dá 
commisaSo de obras -Appfovada. 

Do ar dr. Américo Drazilan<ia : Indico 
queue [mande .fazer oa reparos,'com ur- 
gência, da rua do Brazieatterrado, 4co' 
maçar lía tadeira: do Carmo até a aata^ao 
jdp.Nqrtij.—Ppjj.j.da. .o-itfarBi,5-deSatemi 
tro.de; ,iS8i—Araiiirjco   Braiilit-use—ApJ 

'Dó' mestr.e : Indico qóé i^ata cainara 
inãnde .or^áuísar, pelo, 8-0 «ngenlifirõj 
uma-pláíitá p^ra b melhoraméuto. e alóN 
-raoseamealodn.rua do'Braz, deàdo a póii- 
tii'doF-T flOiatéacbãaara daslióres; (de 
.Julio: Joly) sob as aeguiuteabaaea:: ^ 

- I* A.rua,deverÁ ttr largura, e linhas 
'i]ÍvisorIls,,_p8r|i 9 tr^auaito de peaaüas:aipé, 
de'cavalluiros.e dir oarrna 

2* .Qs.itirrenós aos lados da.ra^,em| 
fr^nteíá "caãaa ie terrenos iiatliçularea,; 
srtrSò ajardinadua.' podeuJ» para eite'Siin' 
ser CQUcedidDS BOB respectivos prpp'ieta' 
riOa ''   , 

3^ Os de prupredade' municipal leráo; 
ajardinüdoa k eustu doa cofree miinicipaésl 
^•Paçi] da câmara muuleipii loa 5 de Se- 
tembro de ISül'—.Américo Brszilieuse— 
Approvadu ,  ' 

FicüU.mais deliberaJo, que 34 mandaaee 
rebaixar it trayêasa Epi^çupaL. a partir da 
rua Alegrx' de modii a procurar o nivej.da 
rua da CoualituigSo, na parte que esta 
«Kü'oagoraeacavad-» palagoVérúò. 

Nada maí» bavead>i á tràtáf o ar. prei- 
aid-nte It-vimtou -a s safiO,' do qúe pa*» 
cotiátür lavr-i a pras-uté acta, eu Aõíioni 
Joaquim dn Co^iü üai!iiarà''si secr tario a 
Mcrevi - JwSp, ;U'tndes .J'lttiur—Joaquim 
:ierturio -t'n'dericu Abroncbea—Eliaa An* 
tomo P«oh'iCi>.Çliaveas'AmBi;ico, ürazilifo- 
ae - AujfusVt da ."ouza Qubiros ^ JoBo 
UueDii. 

meado para aahatitiiil-ov etdildio' Boivaiii- 
tura Tíiurler, -..:-'-.- 

  ._ ,., ...^H^M 
yüStA^BElÍLiMAÇAú-Por Wta-d.' ■ .'vil 

informaçQoa da câmara de SaataCí^us do'' '.V.^v:.; 
Uio^Parda .ainda'nSo'foi'deiignádo, na' '■ 'í^i 
fdrraada jei, o:lugar.parao.Brooess(yéÍei. ■. ' v-V-í 
toral,- ;..-i-;  '■    ;■ v - .■  ■■V;,^-?;-' 

,   Sendo^ muito demoradas- as conimunica- ■'     í ^": 
çíles para aqnalla-município, páde acoata,- ■■.Í'í;,-S 
çar que o..aoto-.pre3Ídenoial cbegua até' ''■' .."■■ 
íbra do praso legal,, deiitando ppr iasode ' -^' t; 
haver flleiçCfes, -.  - .    ' ,,.■ ■"'.'■■ ■>';.'■'■' 

Padera-nos dalli que oharaemoa a atten- .■-;■: 
çBo da presidência paraeata^assumpto..''' ,^' >y. ■:'.'. 

INCOaPATlBILtDADB-Elorsvani^BOi 
da villa de Lençdes : ,';,,,. 

< Eit& aervindo neat«;TÍlIa como priaei» 
ro aupplente do juiz, mupicipal, o ir. 
MiguelvAuguatu liodriguís^da Almeida 
que também exQr,<;e acciMii.ul.ati.Taineütã>' 
euiprego..dp agaute,do .correio, : ' st a re- 
dBç'^r''4 ^.9'r.'.h Pau/ittan(),entj;.niler.<lúe 
ha ueate facto Din caao da iacompatibilí- 
dade,,pte«arim ç^aia umufieçviçoíja cauaa 
pubIJca,:pe^din'to ao, governo que faça «ia- 
cutar a lei    B 

Haveudo maoifeata e abaututa íneoiB- 
pitibilJJade entre ot cargoa dasu^plante 
de juiz municipal e'de '•genle'do Wrreio, 
de couforniidade com aa díapcaiçOe» da 
avião expedido peta ministério dã justiça 
BID.data da 38 ds Novembro- da lè74.'ea- 
tanioa convencidoadeque baitara'lev'aro 
facto da incompatibilidade ab conhéciitien- 
to do honrado ar. presidente dá provincia 
para ^iieiejam' expedidia aa arderisné- 
ceiaanas para o eumprímectò da lèi..' 

:.CO;RRtt).tS:.E«';qjkMÍPIJÍA$,|rTrj(cVa^ 
leiiiãcriptaBpára * corrida  de,,domingo 
Sfê5iiKU8fiiiV«rr''r~"vÍ'~"ivy""r" 
';",■,.'■■.■■,"*".,■,'■ .,""'l*'j»r«i.,,' ív-y^VU':/-.,. , 

■"H*à a Victoria.'     ,:..      ...-..;,.;■.. O-.' : 

F«(C«, Bayard, Nautílus, Grl^Brétaaba 
• Derrota. 

3*p«rw. .;.   . 
Reserva, Mãgeuta e ifanhoto,.   ,     : 

4*,paVw. 
Gaúcho, Magenlai Naiitilua e Anaríca 

(er-MaravilUã]. , ;■,..;■? 
.5*P«reo  ... i-.r. 1-" -'. ) : 

Pólly, Jeaooot, %n,eat,e Goartisaat.^ .; 

Gaivota, Noivo, Príncipe Alberto, a E!a{< 
zSo. ,    ., , 

T.pia^t»v       ,    . ■;    \..-.- 
Timandro, King-Lear e Pipoca. 
Comoea vãeDtuo'iiiacriptoB alguns aoi- 

maea'de fama pelo qua deva eata corrida 
attrahir graude ooncurreDcia de poVÒ, 

■'.-,-ST 

m 
.,x,,^ "■' 

NOTÍGURIO 

ACT03 DA PKEãlDBNCIA—Effi 12 do 
òorr>!Ot»: .   .    i 
i  Fofim'divididas-: ■ ,       , ,. .    , 

A pamcbia da. laubaté em'' dúáii.,'séo' 
)^a. uuiniirobeáitenilo^:; a l.*(,oi'qaai;ti!Í> 
Fões ilituidads'd uumerosLa lU. ua2.*,' 
osd'is'bairros.'d-í números 1 a'^3, e dé; 
sí,;nadu3 .ara as.eleiçOsa a qiia sé tein"de 
proi»d.-r.: ',-.,,■'.,'■.-1- 
' Na I ■aecçüo o paço da re^ptictíva ca* 
mura municp^l;' 

N» :j.*de(ição, o theatro da inasma ei 
dade. 
:A 

ISil'.'teirues de' numerus a ^U e a 2*. oa 
de RUinerus .'1 ** s^-guiutes, e designa 
diM para as leiç^iaquo se tem de pr.» 
ceiler: ':    .: 
;; M4 l .*.secçãpi'a respectiva ij^ja'ma'; 
'triz':" -■■' "V'. ■-".- " ■■.'■.i.ii..i.v:-.-'.t-r.K'. 
'ÍN.iaVMÇSn.íáiégrfjadoRoxario..- ;'.f 

■■, Fnr^ni''eguaim^bte 'de-'igpadod-,- para 
aa''leí^l-a<ine.>M teinde procftdtt:,óu 
■pitrijchia*': >le. 'Araraqiiara, .;Rip' Vtrttai 
GJiirehy' C^nanéa, Xiririca a Iguabtí 
01 u.içtf:, 448^ .r-rapnitivas'.ea'maria'Dn'DMi'^ 
pii»t:   na <ia;coutílaicl0;;.ò^|Mlfii9^dt. 

V parocha-'do Amparo  rm duassac- 
Á, cuiiiprehun len II): a   1.*, os quar- 

ftfsmai*d*!áÍMi<;ofnprÍr,iiaw' f*- 

s; PaulovSid'iAEtosto-dnl.i'Jlliii'-is-iii-w'cadata^inoyB/^dais^^^ 
rio—Bliia Cta'avM'-^l^»dcrie«-4tr>iieU«a.':niU, paroulitü:dO;:luqtiià,sPnhllw 
^Uppróvado;' ■ ::^::-^^x-:::A&ígitéais^^ 

da. BOTUCATU' — Comnanicau-nos 
quella cidade:  , 

< O ar. tenente-coronel, jniz eommJs- 
sorio, arvorado em divisor, delegado dá 
policia em exarcicio, JoSo Pereira da Sil- 
va, iatipiou ao director da uma das bandas 
de musica para nSosabir & rua, sem pri- 
via licença sua, aob pena de seren prosos 
,« assigoarsiR tarmo da bem viver I-. 
; Esta banda de musica é composta da 
Cüixeirõa e iílhos da fazendeiros, e por 
idauticomotvo. sendo'pratidenti^ o exmo. 
couseiheiro i.'arrSo, I'd! aqnella antoridada 
dèmittida, p.ir. influencia do meamo. qu» - 
hoje lhe serve de escudo : 

Ohí têmpora, oh! mores .   , , ^■'■-'■:y^' 
Pedimos ao «xtao. «r senadorprÃudén-'' 

te desta provlucia para laaçar mus vi^tai^ 
para esta infelit comarca, qua i digna da' 
malbur sorte. » ■ !/,■',■,.■■;■■.',;"■."■: .:".-■. '•.■'',, 

„í ■■-ir 

'■■,-■.*«?■ 

TATUHY—Refere o «Prograaspã da-.' 
\nella cidade. ;em 1| do corrente: 

« I'BOCKSSD oii BKiPONsÁBiünini^O sr* 
dr. jnii de direito, por a-nb-nça da 9In 
C'lrente mez, pronunciou nn artigo ^"^9. 
S 2.* do código criminal o sr, dr. Luiz 
Augusto F;erreira, jaiz .n:iQiii,oipal)fljde,o;> 
pbi\üs deito'ia^mo, iiõ priMSWHi instaurado, 
apropoaito da prisfto da espwa de Viéanté 
Volfl. 

. GoBADOa OIBALDE ORpaSos >.no|ipToi 
DK.'cAni.u8.-7-No..diáfi,'■ pelo, ari. dr.. jali. 
da orpblüé.da provadoria, ím «sonerado 
dattes 'cargos o'advt^àdò^ Jõ<ü|ipim^^ dà SiN. 
vi«:'nüMira,l a ;'ãõi^;>»to;i^ 
'o {muiiõtor"paUiçò, ar', dr.' Édwíno d*. 
Andrada. Figueira^''qM^rcstou jdnniantói. :''^^Wi\ 

.■.■::.-.te; 

^■■.....nií? 

<y-:^ 

■ >rf.-Jjííl''! 

e;»atr«B'.wi'MÍBretéiã'ii< ««■.•aaiorenioBesBamoiBioaia. ' 1. -.-i'^^^j: 
ix'iiDiiiGti>j&-^0^8r.''4^%iiU;'ÃnfnMõ> --. S'M 
éiit^pêmkt|ari«dIo»6.aõ.l{«.'«t^--.'> '■:'-m% 

VJOB 
Fèiri^irá 
nUtttt^õor.. taaaát* Joai^Álvoa'd«:Àrãü> -Tv^^'^;^ 
je-«M.'Mfaad»MBit#Bo«i -tiànmatíit^' ,-;,...^.^ 
'«Wifiiíjifir, w;|Mpi|io,;j^ , 
■ i."_ .1 .«:'11:1.li.-:*■*■?-' -  ■   "^    ■ '- LrJr^iVf^'^n'iJ.'ti'.'U.V .IV : ^:Vyi* M..''.ürj;í>V'.X"'--' Sf;!,- - 



:■■■■■:*;■:. 

!aro, escreveu ao sr.^,>viiio"o 
la aartii qun vem fr^naoriptu 

de MiUo e da qu|^^^^«xtralú-'. 

.■" fDiyÓRÇONSn'.I—O aUtôf dwsta co- 
.'... 'iní)<lia:représea.t3'J'i b& poucos diaana ca-; 

.  pitul p'ld companhia  dramática- itiiUaná 
.    . dii sra. Teaaaro, escreveu ao srí.Vittorio 

Borsefíio  um 
'l'    ■ -no   SHCOIU» 
',';".■■;■,';■ mosestüs' trecho 
'["''   ■'"■"«,Estou■oxtreraaràenta conteníe cora ã 

rauepvilu iu mau i)ivorpo»5/ no Itália e 
', ■     quti fji igraiiecer de viva voz aos inter- 
....':      proles lia uonieilia que tanto contríboiram 
r ':'\;   pnra  o  aucoes-o  qua  obteve...   Recebi 

l^rande quantidade de artigos dejornaes 
'  italianoa que deram me   uina prova   da 

\ "     critica  Qna  e engenhosa qua se fez na 
Italia do iíiuorçoíis.'  a  muito senti   que 

.      '   D3O t'nham sido esses artigos reproduzidos 
peloajornaes francezes, 

. .Jji.Vosaacritica theatral é muito njtavel 
a judiciosa : denota um seatimento dramá- 
tico, na Italia, qua  não pr^de deixar df 
desenvolver se dentro de pouco tampo em 
origiuuesde valor real.  Talvez tenhamos 
da lastimar,   nesse dia,  wds, os franceses, 
que a Italia n£io nos tenha pedida i^mprea- 
tada alguma cousa  i;>ais neste asaumptu : 
mas uma idéa consolar-nos ha, é que nos- 
■o the:itro terá coaiributdo para assa acun- 
iècímento. .  Pela minha parte, isto  nle 
gra-me bastante:   sou de  raça italiana, 
como indica o mau nome, ijue ô ajieniis um 
sobrenome,   e sinto pela Italia um pouco 
ães^a aSeição  que tem os netos   pela sua 

■ avó, 
Aperto-vc3 a mao. 

V. SARDOIT, > 

i^, LUI^—A «Gazeta» daqualla locali 
dade dá a seguinte noticia : . 

< Na freguezia da Campos Novos do 
Cunha, no dia ^0 do pnssado, falleceu, vi- 
ctimu de uma congestão cerebral, Manoel 

, Albanp, o indicado assassino do infeliz 
jilanoel Gomes de Frauça Motta. por cujo 
facto estava sendo prnceasado conjuncta- 
mi-nta com Manoal Galvâo Freire, inüigi- 
tado como mandante.   » 

EPHEMEHIDES  UüílCAES — 15  de 
Setembro, 

■ 1841. Morte do violinista a regente de 
orche^tra, Aiexandre Kolla—Milao 

:  1848. Morte de Pedro Maria Francisco 
.Baillt, violinista—Paris. 

-.   i-853. Inauguração em Eutin da lapide 
■commamorativa -do  nascimento  de We- 
ber. 

■ 1876. Exhumacno'daa cinzas da V. Bal- 
lini no cemitério do -Perè-Lachaiae em 
Paria, 

■ ,ÇAM'INASr-Dií a. tGazata. da hon* 
tiin :   . 

.. a FBHIUSNTú an&VB — Ante-hontem ã 
tarde,foi encontrado estendido, proximo so 
cemit'-riD, Joaquim dos í-antos Barboza, 
coin úm ferimento grava no olho direito. 

.Ciihduzido'. á pharmiicia do sr Otto 
Lang^aard^ aUí foram lhe ministrados os 
priiheiros soccorros. 

Verincéu sá que o ferimento fãra feito 
por Jerertiias de tal, com uma machadinha 
de.cortar carne, e qUe Barboza achava-sn 
lílcoòlisado: .■ ' ^. " 

-■,,ae'ifr'lfcaâ''i?tir8'í''it0(iffft!)-l'ristà"ôu'ntfò 
. vasado, mas, ao que pareça, flcarA com- 
ple'amente perdido. 

O criminoso praticou aquelle acto de 
&el'VHgerÍa' e evadiu se. 

A p 'licia procedeu a auto de corpo de 
delict), servindo.de peritos 03 ars. dr. 
^taliba Florence é Langgaárd. 

PARA A EX!>oâiçXd 'U aba>tado fazeodei- 
rtfar/-coronel-Joaquim Quirino dos San- 
tiJ9,'!e3tà mandando preparar algumas sac- 
caa de cafã de primeira qualidade, das 

' suas-fazendas'deste município, aíim da re- 
m'>Util'as para a Exposição Brazileira 
AIl«ma,-d9-!?órto. Alegra. 

Consta nos que em cafá é o qua se pôde 
;; encontrar de nielhor. » 

;À,, IMPRENSA — No club acientifico de 
Vi nça  il'Atitria.  fez [iliimam-atti uma in- 
WKssNíUrtitnt expotic o á ctirca do espio- 
tANO deiifn-.olvimeoti) di  ímpren.^a.ameri- 

.çtQii <• ir. Otio Ma»   O oraiter deahreveu 
. pr mciiimfntp a «í^anio publi<'idi>de dcíse 
^piiileroso ímirumfnto dfi civiIisRçIo afllr- 
■ níaluri 'íiiP'd-"30.0'JOpiihlÍcsçoe8 periodi 

éiii'"(]iíe'Ke imiinmVm   emlniíoa miindo, 
diii^iquiM    15 000   i-wí  lingua ingicta,' 
.10:<)0''*i'Íiar»ct>mDõs'l£stad"fi-Unid'is:' 
vN'i-'iiniici.'iio do aonò  fiaiiado iihiam 

-illi-' f^*J9 jorduHS   diariug Éòm 3.540.000 

patra 1 
correr 
SHSSo : 

—Ai ! que de.^^raç^i patroa ! O palrso 
chegou ís oito arrobai I 

E loi este o elogio funebre do desgraça 
do proprietário. 

Que a terra llie eeja UIHíS leve na innrie 
do que em vida llie foi a cama. 

CAIXA ECONO.VIIUA K MONTE UE 
S0CC011R0=:0 movimenta do dia 14 de 
Setembro fui  o seguinte : 

CAJXA    UOeNOUlOA 
27 Enlradaa da doposito.. . 9!)ASO0O 

B retiradas de ditaa  ..... 3139'J45 
«ONTK   DO   SOCCORBO 

t empréstimo   sobra   pu' 

•■ji ■■-■I.." 
l;f.v FOLHETIM 

<í.^  i.vM-i-VA" 

-'■-■ II8V 

w-iS.'Vv   ■' '■ ■."■■-■^.■>í-7'-Hi.-!'V-i-^-?-"-^. ■'■' -.■■-■■'■'■■ 

y^ni^V-''':'-\'i\DT-'6éi»o''tí/üàu 'Hio'ni 0 ain'Littu-'j^m ' 

■ '■■ V ■'■'"','.'■ I     ' .'   ■       ■'■'     '}"■  '':íi 
nicflmplafei   6. (lã MIIAI setnanaef com 
uma tiragem de ^;(iU..0OO exemplares, c 
cuQiòmiim tu 801 fí|h',isqii<n^'a»f- e tnen 
aaés-.com uma tiru(,'ei!i Ai; 3.if'^L<.llÜ0 

itintáa; ptirtinto, fázim tu-is liv-iü imO 
riilha.i periódicas corn uiu^i ti vfie <■ de 8 " 
i9-milhOca de exemplaf's, uu i^'J* num 
circuio^iu annual de 2.'<>O.UÜ<>. i<UU de 
foi lia j, 

Ao que le vâ, hu oproxiDi dmieuti' um 
jornal paricnda duus bubiiant,-)!. 

O' gr. Otlo MHea d<íscr«V''(i H lilieritii^lr 
inflnii;! lie que ulli gtixn ■* imi'i' n.-, •■ run- 
cluii) fuzGudii o |iiirjll'.'li) 'e'iir>t ú n- 11 cm 
da imi>r«nsj «uropés e aquelia. 

SINGULAR SLMC1Ü10.-Ü'>i« folh^  d" 
1'orto úi   uolicia de uiud eiiravii^aiitH ^üi 
cidiu. 

Um  proprieiariii de Villariatio ruicidou- 
se (jelo simplei fjcto dtí ler un|;(irilailo (iHb 
medidanienie. 

CuQ^ls que dizia repetidas vezes : 
—Nu üiü eiu que pe^ar oito errubau en- 

forco me f 
Oa amigos riam-se. 
—£' isto que lhes digu ; enrorcoTmi>. 
Ura dill cliegou se a um parente e di^se- 

Ibe: 
—Não vivo q>iinic dias... 
—tloTem ! que iJúa ! cnm toda I'Bsa 

carue pódcs até viver quinzu H>;cu!Da ! 
— Pois é pur ifso [Dãümo. Pezei-me tion- 

tem ; para as oito arrobas faltam apenas 
quatro kil<>3... Eu là chegando, enfor- 
co-me. 

E, como lá chegasse,—enforcoD-Ge. 
A noticia da «ua morte também DUO 

deixa de set originai. 
Quem descobriu o cadaver do iiir<!liz 

manisco foi o caíeiro, um veliio caseiro 
muito daJo ao summo da uva. Ao ver o 

pendurado em uma trave, deitou 
pelas casai, gritando como um pos- 

nhnres. SOltOOÕ 

SECÇJLO LIVRB 

KaDifesto ao eleitorado coi]se?aiIor 
.:  do7.''{lt3trÍGto 

Nu reunião liontem celebrada, nesta 
cidudo, os representantes do partido 
conservador de todos os collegies, com- 
ponentes  do  7.*   ilifitricto, aceitaram 

Navarro Á deputaçSo geral e dos drs. 
Luiz Stlverio Alves Cruz e Francisco 
Antonio deAraiiJo á ileputução provin- 
cial, deliberando lambem que o candi- 
dato á Dsaembléa provincial seja o úni- 
co votado no collegio de sua residência, 
e tenha metade da votação nos outreS. 

E finalmenle consideiandu ; 
Que a concenlração dos suffragios nos 

candidatos é uma condiç&o impreBcin- 
divel para que triumphe o glorioso par- 
tido conservador au qual principalmen- 
te deve o Brazil sua integridade e pro- 
gresso; 

Que a autonomia do eleitor e a uni- 
dade de acção partidária pletiumente se 
salvaguardam desde que, livremente es- 
colhidos os candidatos, torna-se um 
empenho de honra pura oscorreli};iona- 
rios cnnrerir-lhes o mandato; 

_ Resolveram c{ue em todos os cnlle- 
gios sejam restriclamrnre executadas as 
mencionadas delibenco's. 

Campinas 1.0 de Setembro He 1881. 
-   O presidente dn reunido 

. JOSé ALVES DOS SANTOS. 
O secretario 

FHAHCISCO ANTôNIO DE ARAúJO, 

mi 

eit«(« wb a fuarda e protecflo ix seu irm&o, ga- 
nhlr« for;«s, e parecu autra; Eiilirt uutra ivz 
farmuia, e «létn de'foroiou, coiitaiite o Iriii- 
qailli. 

Quitera ver lU irml; mit-Turbia') nàn ronhv- 
cit IS inlíQ^Bs dg Helena^ e parimii) Ih'u'ukn uei- 
mitUra^  ■:  ■ .-" ■■-■- ^■-  ■■ 
; .Ni> mnmeoto eai que Helena entruu ün gibinelc 
eviuLucii, precipiluu-ie lobre. etla aabriL-oj-a 
CDtaraeddimeole. 

Lücia'ergueu.^ie, se'gíu-iü um aomealõ de ot>- 
Hr»{la; darialè o qual u duiilttoli w COUIHUI- 
plmm cam «videx inexplicável. ^ -.■■'.■;.. 
'.TuftiiDo.eitÉvaeãnn^vido, Arthur,iü c«m nr- 
preú qoútò iftt\AÍá paúuida. 
:'—Qiwta'eMw'f'anbora; tt 
ni«,' e qíM ■ beija uolo T 
Tuiblno./[-,■;;-..-,1'; '■ 

— E' irmi de loa mie, 
Atl&itr. ,.^ , ,-■- ..    ., 
~ Ah I Dlü, Dio pada ièr, dUie o pequcDÓ in- 

fenuameate; minha tíi Ifetena è nuita mi; ■ 
mtmi Mcnvea-lba niaíiutirUi dÍMn>lo-lha que 
Mtavunoi a morier da fiJinD, e nunu noampeo* 
deaV Se Dlb Com o ienhor, teriimo* ambõi mor- 
rido.'   - ,'; "■■"-• .■■':"",.■■ 

.—Nab mi^a'fllho,- hlò, eielaniDu Releni; qng 
ouvia Hlú nliimui.ptliiru. Naa recebi iiú ur- 
tii, .creiá-me, a jalpra Lneii narta. Tu tibtrb 
Mtóa liã<Jbãa'oiÍBit,nMa filho:. ... -/: 
í !;e^:'iWt«B-MÍ,' M' o'. peqitanfi iobre o* jõflhoi • 
fedJoB-'a.choniiido^. -     -'■.-'..' '-.\ 
^''lLwa,''i4oiriÉÉdC'.p9r'pnifendiMÍBa e«Di>ó(ióJ 

'■ là»t»iH.\Tap>ii»i,t«a».«mTij«aafd7v 

.':■.'   /,'   AlnEBTiHO'ELEITORAL 
■-■.-.■ >: .   •;;, ■■' " ". 

No dia 8 do preximomez de Outubro, 
pretendo fazt^r niiqiidia cidade a expo- 
MÍç'10 ;)iihliea do meu progrumma. 

Vtwi ctltt convido a tndus os cidadãos 
iihi ri'HÍ>li;nhíS, sam distinci^ü de cArus 
poütiras. 
6=«1 MAHTIHHO PRADO JVHIOR. 

tloibilgadé táliüui' 
pergúnioa o peqúeao i 

réipoDdeu. Tuihiao i 

lgfja.de S. Pedra 
Com memora ltd ii sç amauliS .0 7-* din da 

AHOIíIIU merit; do v^■ne-^nd. monaeuhiT dr. 
An.<cltí(u J sé Itdieiro Ci>u-iulii<, fíz a ir- 
m-.nd3de dns t^leri^on Celrtbrar pelíS lO 
íiora.>), um fiqtemno oiBi^io por alma d» seu 
bK[]pmerilo irmfto que por vaiias ve7.es 
ai^rviu de pr^^vedor d'.tiqiiKlla irniandadi', de 
coiiruriniiliide com o que diapQe o led- 
[cclivo com pro mil so. 

i   CiroQlar 
Illm. ar.—^Aspirando um lugar dede- 

putado da a-nembléa provincidl, na pró- 
xima IfgiulHtnra. tiatt^ndo que tino cum- 
priria o dever de cundidatu, aenSo expu 
zi'sse francamente a v. s.. au pavtido cin 
servadur e'a ludos os que ma julgarem 
digno da sen houroan mund-tto, o pro- 
gramma que pretL'ndi) íujtciilar. 

E para que nieuâ Hmíp<i< e correligiona- 
rius conheçam tt siuceridudu da promessa 
qiiu lhi?ã dz peU imprensa, pessa a iletfr- 
minar aa qiiestQes peUs qiiaeã farei tudi.' 
quHiito eiti mimcouliLT, para qnu í<U não 
[sçum esperar dispoaiçCeâqne o maie breve 
p s.sivel venham Iraxer sua solução. 

Som excliisila de niuitas entras tomarei 
purtic^ilar iiitereâse pulitH seguintes : 

1.* 

A mms restrieta Q^^iCallãa^ào das dinhei 
ros dt pruviucia,   procurando estabelecer 
o equilit-TÍu do orçamento : 

•UBtiiitaçBo do prógramma que aqui deixo 
•lariptu.' ■ ■■'"■■■    . 

Uflixei irmito propoaitalmínta de faliar 
«m questões puramente religiosas, nío sO 
jjelo vouco que inOuem no,: decisOaí das 
aasembláas proviaciaes sobre o causa e os 
priucipiusda lgieja,:oí)nin também porque 
v; 3. e todos 03 meus amigos e ourreligip- 
narioa, deste districto. me conhecem como 
franco e leal catholiuo, apostólico ; mas 
orno nunca pretendi fazuT política da 
saibrada rsligifto, ero que felizmente nas 
ei, e muito menus, da puliiica relgiSo, 
roíolvi guardar silencio a respeito. 

Meus principioâ políticos sao biistanle 
conhecidos, o como humildo soldado das 
fileiras do partido conservador, por cujos 
p-incipios sempre combati, 'desde que te- 
nho o direito devoto, julgo desnecessário 
■ allegaçào de serviços /que tinha por de- 
ver fazer, e a renovagíio de juramento de 
uma ÍÁ ãerapre e sempre demonstrada. 

Se V. s. annuirao meu psiiido, disper.- 
sando me o seu voto e apoiando-me junto 
a sstis amigos, muito obrigará a qutim õ 
f^eu 

am.' aff.* eor.' 

M&HoiiL CABDOZO. 

Itapetinin{[a, 30. da Agosto de 1831. 

a.' 
Diffu-.dir ainstrucçau publica, proven- 

do dfsde j4 tod«s aa cadeiras vaguá, na 
]trovmciu, embora i?'jia nugmento doa ac- 
tual's vcncimenluá ; 

3.* 

Sustentar todo e qualquer ausiliu que 
a provincja pusfla Jispi-UMir á sua lavou- 
ra, p:ira qub esta meli.T pu^sa resolvéro 
grande proldema nit sabstitui^So dobraço 
eâcravu pelo -braço livra ; 

FimdaçBü de grandes estabelecimentos,. 
di:baixü dulii.tpiici.-llu directn do governo, 
para rt-pebiuieiitu di «migianteg. a« quaes 
puJfi-ão serem lu.'ures próximos da ca. 
pilai uuib>;iuieríar du pruvincis, para ia- 

i--t-' -f^ 

o.* 

Fuiidaçno tainbfiia du «sl<thelccimentus 
coloniaes ürph^uuluglL-os, nos quai-a se 
tratatSo d3 lavoiirrt a q lu sn iiresturern os 
terrtmos eliigãru^ e^cíilliidoii para íKSU, 

diijpen^audu-ss"'a procisa instrucç^o pri- 
maria aos menores, Nbi e'uprfgadiis, e 
easiuHndo-se-lhes qualquer arte ou OíGCÍO, 
paraquii mostrem.. C'Tta vocução ; 

,:'■ '!;■;..ti.* 

facilitar as comniunícaçOâS da lavoura 
e .do commerciu, uaú "sá pela cooatrucção 
de caminliof defrirro, como .também pela 
abertura de esirudas de rodagem, pot lu- 
gares u teia d.piaprios,, suateuiaudo-se a 
boa CunservafBo dos miamos ; 

Promover a reforma da instrucção pu- 
blica por todos'os maios uo nosso alcam:e, 
uuia daa maiores uece.-isidndas da actuali- 
d'lde. 

Est'is e muitas outras. queatSes estão 
reclamando a \ipais séria attençao de to- 
dus lia que se iótêreasam pelo fuiuro desta 
pnivincia, eeii, ai tiver a gloria da aer 
«le to, u^o GHOiiarei   de. propuguar pela 

■mSSmm 

— Quetr... Qüédimf... eteiáiiiuu Luciiet- 
(fuHiidii 'se de uui «a Io. 

— Sim, cuiilinuou U lêni/aolemnemenle*; men 
mwidu éum luinerávrl. Tem euuimeitidu quintal 
enuiKe i lUfAiiel .umiuelter, |jiir« eu ppgsuir o ttiu 
iliuJoV uD leui biiD-. Julguei que luirihà uiie mar- 
lír* rwliiriliDHiiie,. jilg.ii-lB lijortj a li, e n*o' 
{HMlii -U|ip4r 4Ui- V«,lMh fus-e Ui> pervenu, por que 
eu .xiuitta-", eiiibuia'dei preta dl [lur. elle,' abaiiaor 
Dl a e vtsjHibneida,..: ^mfi-D.<iié eUa njiite,«tn 
que pLir mu'dnFCuidu'-.ieit n por urn'moilnientb 
mHu^de i:iuuie, .ctH'gúei;a..&liiipréhaiidBr qiie Va- 
dloli''^ a.mit.ulMnvd dêtodi» os homéo*.'-' '' 
' ^.Siãiv(iiilÍ\i'Hbi«;dÍ9 b« muito, mil'iioibam 
■endliei'Iriicia mòrla,' Kite era tKU,mando, julg«r 
'■rt4:feIitcóin>!Ue, e uléi-mo porluo, cuoii- 
Duiadii', a' viver accullo <^yii>.(ny*lerio e' DI mi- 
nha ubMuridade:'-'-'-     "SBi?-""- 

—.Fui Boigalpe.marfS^nlIJmogoIpa, con- 
UDUOU HeIerii,.:a.'.iinta^n|H^:p.úea' poito vivar. 
Pedro ippirece 'r^peáliiinDeblã, pi'^ num om infa- 
meqiie Diò>o'úoanar;- e Mãobttante, amo-o,; 
toA .MÜe .0 eòla/Vgi» ■ mtnha'iintAÍiu{io erüjg,' 
bom e, araonrab. eisbora .Mja. na ^haatavM he- 
dioádu, como hqjê ojvejoj; UM o que eu.nio poiM 
éeálur aoi p(«ot,'mêui'ileTétM,'.»er cúmplice da 
■na inlimUmoniiriiãM.'Perderei o homem que 
imo, e devo imar, mr que é ineu.iDarldE). Embo- 
ra!... Eantotêréiinbaiãl Nio devo, ato poiio, 
lUo quero ul-o I Ta; Luãii ^rehiverii o'noma e t 
fortoiu que te pertcoeêin; e teu Olho lert o teale- 
giUmoberdeirõ.-;, :-. ■ V ' 

. — Pobre fllbo I ndimaii Loclai EUe- 'blo pdda 
bardar-wa mie li lí,',,',-:A'v-.-j 
tvrrPofqaiI.^éxeUãiou Uttaiu.jQaa. importa que 
ò paé tenbi noitidòT;' PU* út.la|alaKatã reeo^ 
aberido. Mto, paaniii, ainda eiru» dó mlienvei 
•Aítta».?---''-'/j/,:'i'-."■--'."■^■.T'.-,-■ ■: ■ •'- ■■■■■- 
; ■rM'">-''pMHÍ»^^>à'/Vra»-M jwr «Uatiiiia d 

^''''B»çvlÕA!)trãiclaÉMd'TBA^.'V^^^^^^    ' 

h eim, sr. Bispo Diocesano 
Roga-se por caridade, em nome de 

N. S. Jesus Christo, que digne-se v. ex. 
rvma. lançar os seus olhos, para o juizo 
contencioso ecclesiastico, e providenciar 
de mnneira 8 ter desfecho as questões 
que dependem de decisão naquelle jui- 
zo—vigararia geral—■. 

Dae a Deos o que é de Deos 
Dae a Cezar o que é de Cezar 

Mas nunca o prejuízo ao pobre que 
corre risco de sua própria 'vidu com a 
demora qne soffrem as questões submet- 
lidas ao juizo ecclesiastico. 

â—2 ÜHAMS ViCTIMAS. 

Companhia Ferrari 

trtzido funestas conseqüências, e graiH 
d'es'prejtiiios. . . ■    ■ 

Além disso aquells miitdita uni&p nSo 
Kide ser aceitável nem aosolhos^de 

Bos, e nem perante a sociedade.'     ;,;., 
justiça e sõ justiça é o que pedee'es- 

m, '■■■ 
.-,'5-3 A YiCTilIA.'. ■lí 

»♦•- 

Failna 
AO PODER COMPETENTE 

■ Será licito o aenlior esrrivâo Ar orpha'ts 
estar em &oroea\n a muis de H mBKi.à: 
dando aqui o seu cartório k um íercêiró 
para este dar-ibn muixüe dosemolumen- 
toa, como i aqui pi.bl co e notoriamente 
sabido,. -, , ■ . 

Se osr. eacrivBo í-stà paralitico, e úâo 
pôde mais exercer o aeu ofüçio, peça 'o 
favor da lei; nSo faça a permutacum.o 
escrivBo da villa da ..Piedode,. mediante 
uma voltJ de diuiiuiro; porque INHÍH tarde, 
o poder compiitente pôde negikflbe a pan- 
sao como invalido do pátria: i'qua] s..'e: 
tam direito. .;' 

Fuxiua, 4do Sttembru de |l^81. 

FO-2 A wtrdadt 

AVISOS 

MU»I€U—UB.   KuLaLiò  Dâ Oon-A 
C&KVALRO. — líUA DlKltlTA H. 'ii. COM- 
aCLTáS DAS 'À í.'B 4 BORAS' DA TiaiiB, C. A- 
.%&DOS   AIJUALQtJEB HORA. 

DR: JOAQUIM PEÜRO, medico, operador 
o parleiro, rua de S. Bento D. 83. 

.   leo 

DR. PEDRO VICKNTE.—AdvoKadu. 
ó encoDt'ado á rua Direita   D.  19,   ou 
eiu sua residência à rua dofi  Batiibils 
n. 18 A. ' .aft-ai 

Sao convidados os srs, sócios caranli-',   os ADVOGAÜOS.--A]frede Augusto da Hocfai 
dores da Companhia Lyrica para uma \TA.^\'^Z^^^^:%'IXJ,^'' =«"P'^f"' 
reunião no domingo, no salão do Club 
de corridas. ■ M»»!» —M^—^fi^^——L- 

Como se trata de negocio importante, 
pede-se o conjparecimento de todos. 

3=2 

s. Simao 
HEEIING ELEITORAL 

No dia 25 do corrente mez, pretendo 
apresentar ao eleítotHdo dessa villa o 
mey nroKrHrTifnn;!!?*!!».!!^ esfiM»'' , 
' Convido, para essa reunião a todos os 
eleitores da localidade e cidadãos, sem 
dislincçSo de cores políticas, 

5^í MARTINBO PRADO JUNIOR. 

JDITAES 

ABKEUATAÇXO DE BBNS f'KRTBNCl NTBB ,k)i 
EXTtNCTO CAPAL. DO DOUTOa lONACÍfl 
JOSK' DR ARíüI.O.-^ '■>    ■ 
A praça pura arrentataçâo <jeltps 

bens teri lugar) conforme já fui \H- 
Hunciado, uo dia lide corrente Üer', 
ks IO liorae da manhã, no edifício lekii 
que runçciouií'j) Supeçio^rTribunal .(fa 
Relação; èin   aèfiruiiiierito  k aúdienca 

Itatiba 

HEBTING POLITICO 

O candidato republicano M. Ferraz 
de Campos S»lles, no dia 17 do corren- 
te fará na cidude de Ilaíiba, e em reu- 
nião publica, a exposi^o de suas ideas 
e do pro^ramma do partido no pleito 
eleitoral de 31 de Outubro proximo. 

4=íi 

\o mm. sr. dr. Vigário Geral do 
"o 

Pede-sè a s. ex. revma. pelo amor de 
Deos, que s« digne de julgar uma quês- 
tSode divorcio affeeta ao seu juizo, vis- 

que /a demora que tem havido, tem to 

dn 'Vadioli, e errei aind* mais casando cáni eíle. 
E-ta> errus produiiram (Icígra;áj irreparável* V.mai 
remadiire) quanto puder remrdiar. Kntrelanlo, nko 
turaarei i )ahir dacjiii. Ampsro-^ma a meu itifiho, 
Cíiijio lu le impirisle, Lúcia, e reíorjare» com' as 
■ninliR:! declaraçães a ac;ia que'detes desde já ín-^ 
tentar coalra'mau mando.- ' ■     -','- ■ 

—.Sim, disse .Turbino, lleiirás iqui, tlsíena 
aio.eri. prudente que, vullasiea a tua ca», nt li- 
tuifii) em ijuenõs.eiieoatramoi., E' vamgsii pi-t>- 
Mder.';-- '■■■: '-■•.'-/-'.■:':-.''■ '-■'.:'':- '1.'';'---í'-: 
i/-Toibino.'ebami)o■ tuècoí'.'ir-V.-■■'!■■' ^t''n.4-''i't.- í-iv-! 
i>U;iiiarr«|iilne,:-qiia lirgtráò.fato eurto dó lan< 
Kjo; a «eitini um«:MMea, ^m cotlsle enurnado, 
uma.gnviitá ;br«aeá e calca Urga. Calcava bbia 
liiilroiié tinha cábello ríçàdòltJuícui ealara com- 
plelamenle traniforiudo. Er« am verdadeiro már- 
domo de caia rica. ■ -^-j ■.;, ...v::/, ■.■:_-;.. 
-. — Eliu; .lha diiie .Tnrliíno,;eiLR uahora Oca era 
eiH. G' irmi deis* le&uriti, gdarda-a viiitaBle- 
tnfatflf'eom'D-'gQardu á.Hõorlta Lüciáfl o MúOIíÍO' 
:*rtl|Ur." ■■■   ■■■■■■■   ■   -   ■, .-.-.■; 
;ji— Descance, feohor. diiM CuKoi,' -que guarda* 
nibem.itudoi^tref, .ainda^ qae para bemot áuar* 
'dariii'^'g^irdBm^algun) dia ã mim.   .j',-;V 

— E' iiiD'qua q'uero; lejem'qiiaeaforeDoi pe<^ 
rlgai a qoe Ia exponhaipara'coiapfirii tninhAÍ 
ordent.  y:-:'-:i.:'  ,'^-.;.-;.i ■.;„|. ;...b'~-;/.- -•'• '   ■') ,- 

i:a«cai Mhi.u.^.Turi)ÍBa lahia poace dèpoli.. Ki 
doai irmi* Hurani em liberdade pára át dòéèi ti. 
paniOflado amorfr'jterail: - 

;'-'* 

■tt.1 

;! 

I'M; f:'í^.-CltmfK,MMOI^dtVWM,   puÃ fM .f)i 
'.:    mmtÊÍÊttinám;XámaÊÍ-m:ht»lmnU> 

íj -ii.ii'.-iur-j^:': . ■ ;.Ví:f-L' 

';■■..-    --•'",-,■(.     ; ..■■■■■ - .",-i    -.'.".■.■ I.- -.■...;'; 
,   .--.   UTUioBiDuia  am-   :",V-H^-^'- 

,■.■'.■-«'■-■- ''/^'}'-\.::-.} -■;:;■-.■:-:.1.11 ',.'.;.-^.IL-;.'.:-„.-,í. 

TúUMVWàru dò Pnhi^rruu*^ penooà- 
ftn MtB RMik,ctia.Q<Mi'(ijfJiiidi''lé Biin ni'.Ba- 

Í/j^W^liJ:i^'^ 

do 8í. dr   juií de orphnos: 
, Os bens tfio oa segitiiiíes,;   .. 
Uma casa terroí   rob li    1, 

sita & rua daAssembléa,' 
com frente íanibem par»  ;, 
H    do   Hachuelo,   ou' 
de tem   duas j'auellas, 
uma porta, e om portão 

'de   cocheira:  Rvalíuda 
P9':  ■   •   ■   ..    .    .    .: 

Ura   qjarto  Je   alnguei na 
meamarua doRiaoknel' 
Io, sob n. 'iíA, çontigub 
ao  portão da cocheira;, 
avaliado  por,   '.    .   ",' 

Douá quartos em seguimoa. 
to ao portão dn cochei- 
ra   ;  avaliados   por. 

Um terreno na'freguezia dó ' 
.  .Braz. que é aituadu; coi 

fiindos da  cbacara' em 
que reside o díí   Içna;- 

■'. cio José de  Aráujó,-no ■ 
.   qual existem, alem   dé : 

outras bemfeitnrias, no- 
'■ vegabcticabéiras.qiiejá''" ■''   '':''■ 

dftii fructas '.avaliadq ,pôr-7;00(jgv 

S. Paulo, ia lie Setembro da 1,881. 
— O e>crivao, Januário Moreira    S~a 
...-.:^-i..i_-     "''".'''' ■ ■■■■-' '■■' ''''•' 

Tinhi-lhè fíáisado 'p^la Ímagià'jícií)'.ÜmÍí'i(Íis^' ;■ ■'*'" 
, üepíiK iconliiiuoü para camii(|o ;   .,   ,.    n.-i, 
— Ah I •aiMipori-ifl-me 1' poi» ólo leni'duvidi.. 

Hecotra .aMudos OI^IUBU?, farei onattmoí!-VÍ-^ 
retnoa, veremus, senhor bandido quij de núi doíl 
tem mais vtior. ' -    - ". i' :* ...i .' ..'. i'lm 

Conduiiram Turbino, para que eaperaii^,  a-iiói' 
.deiiM gabinetes: dos álloli'fu'na:Ín'narÍoi,"ondi'M- 
■m^F^iaf^rta ciaiia.de puiouqite nM'queteni 
wr vitui pelai que vénhim depoli, ou iteilettm 
eiMríridoj. (i:-t.!.-,iíi,^i!!-;/;   -I'roi.   ,í.'.'.'!'r.;lTr;i. 
'   rurbipo etperou ama Bõ»hora,;B Bnd» ella lá* " 
twduiiram-o'emanlto'gUiinete.'òiidütti rfeiabMoí- 
por um aenhor vetUdo de pret-i, - alio, cal»o, com 
manifesta eipreiUo de hamen de bWiodwIáie ~'' - 
. ~ BOM.couiHioa.acabaoi de dii^,<ki)-', Tur- 
bino, disie o allò funcciónatio, aovéf-o. tiVe qóe- 
preparar-ma quado^o. pmenllj ÍHi^úe-'ao'^'- 

1 

'Íiu'< 

.;   .:.;Pí;'|i 

Ji-'."; 

nariii euai.graret; .nai, o»o. «eeio •.,o,tt;iD.i-''' 
joie e um homem apreciabilitiiino, e muilo uliL 
para qua ndt (i^4nas caio de boalei abiurdéU; iRÍ" 
leja dBiMrtç«do,;,por qne, «eu o Hahoro.qwq»ii ■ 
ler, ninguém O'fncatniiiodarí. '' -■'.--'*- '. 
■ —.Obrigado: diiMlurbinu, eerrMBondeBdorcoií'; 
am lorriío^ao Mrríio da alto funcdanario.  íwE   . 
obcipdo. .Mai dig»iine, poder»i aabír-pçrwi^B j 
Um par morto rcfurgidol ^ .■»»".-■ 
''~,Diiiénii)-ine''qn«-á> 

'—Hailoben. ,   ' 



■';-%-Í.\pnàifrm "fé,, eavallaa   pa''"'' -•' 
.^ ..v^.;-,,     «ompaàliia::^ 'Am-: JcivvBM^Mrim 
:■-■■■■'■ ■■«e»iií>í,«noÍBÍ^ í:^:'^ y^ Ú'^- 
;-- ■'■ ■■ ■ .   ■ !.;■■ •  > -ríi ■), \]-K-' ff, w ..■• i:'(   V  Z'^: ■■' 
'k, '. ;.. .Atliesourariá de fazeada, a^Ul^i^a- 

dIt paio exm»sr. senador preuiii^tite 
>.;> 4a proTÍncia, receberá, âurantt; finiB- 
''. - I' XQ disa',. contados desta data,; .[T,(iba- 
'■ .. i^-tás para acórapra de viote;cayBllüí'(ile 

Bueoíi» Ayreá, para a eompanhiii je 
CBvallaria dssta província, aob v.» se- 
guintes CÍBURUIBS : os animaea d*;vi.>tn 
ser novos, lãosVinHiisoB, bem doma- 
dos e Jreforçaüosl com um metro e 
ciocoenta e quatro centinietros (1,&4"} 
dp alturu. pelo menos. O propooeute, 
ouja propostH f&r aceit-i, deverá depo- 
sitar, na mesma thescuraria, a qúan 
tia de òUOji^UOO como garantia de que 
trará ditos cavallos, pira aerem, exa- 
niinadoá.e abeitóa, {dentro de quinte| 
dias, coDtadosda data em . que, pele 
exm.. ar. senador presidenta da pro- 
vincia, tbt escolhida a proposta, que 
dave mencionar o preço de oada caval- 
to, e não o de todoa engloba d am ente ; 
ficando na intell.genciii deque .perde 
raesde deposito slnaò trouxer >m dito 
prazo o» animaes, aa1vo',caso [de força 
maior, a juim» do mesmo exm. sr. pre- 
«ideiite. O li cal par<i'apresentiiçBo dos 
cavallos será opportuohmcut' designa 
do. O quG façd publico, de   ordem do 
illm. sr.Íu8pector,da ms8inu,líte«oura 

'- i-ia  ■        ■    ''^'-'f'■■* "^íí iKí ■í;í-i'í ■ ^-'i'-i^- "■•,■.   - ..ii'fii    jii Si'A-.>Üi^j- •  ís3>. ai 

Tbesourariudt' fa^temla da pr..vincia 
dttS. Pauio, ein 9 de.Setembro de 1)481 
—O encarrü(^H>io di éxpedii,'utu, Jacin* 
thu.lj'Opolditio da Silva. 3—3 

BOLETIM fiOUMERGlAL li-í 

■■'Ill ^'í'^ 

,'. . ■ í s Etn frarife^i'^'^o Oafè Europeu    .■" ■■■^■■^■■^■-;;;Í;Sátea^:^ 
^ r   . \''-    w.\ -•     - ' .       ?i- "íi     '''!-."■ ' ''7.'   ,1 :' ---.-   "    •.„• 

GRÀI\DE KÈÍMJjÇÇÃO NOS PREÇOS;v-§.i||PH 
■ LugaPMjrbiièrViiilo'para a esealhi '■'^'■VXÍpt^XI^:^0i§ym 

s;<8ái«í-s*làsineeMdade,é.o:'S3iii'S8rvÍP será a nossa divisa':■-^'M'»•'t% 

C'PAULO   . f. ^ ■■■- ■ ■''•■■ ' - \ ■^*i^;r-, 

MERCAUO DE SANTOS . 

t Do not*»  zerrttpottimti) 

Saiilog, 14 de S«lembra ils 1B81 

Venderam-se hoalem cerca de 9,000 eiccai de 
cifé 3Ü noasas sntigat coUcâei • continua o nosio 
mercado calmo: ,■' 

'Gnlrariun a 13 do corrente    ,     430,531 klloi 

Deide o dia.1   ,   .-..•',   . 3,625,050 liflos. 

Exislencia ' .    . ".   .'   .    ,     8i),000 uccaa. 

Termo  médio dai enlradai 
dlariae deide o dU I* d« uiei. 

No maimo iieriodo de 1880 
No mesno (lerlodo d* Iff» 
Ho meima período d> 1813 
No metuio período de 1817 ' 
Nomearao periodo de' 1816 

Eiitradai de   cift no Itio de 
Janeiro a 11 do corrente mei. 

Ueadflodia 1* dó  met    . 

Termo medlo'dluli).   .'   .--, 
No meimò período de 1880 

4;018 laceaa. 

2,!)91 laccM. 
3,221 Mccai. 
9,118 taccu. 

.:',Mi0 aãcHs 
MU aaceai- 

059.051 kilon. 

10,131,359 kilos. 

lfi.335 laccaa 
16,913 saeea 

Veneravel Ordem Teiceira de 
íí. Francisco 

Ds ordem do rvdmi. commisssrio con- 
vido aos irioãud a ae reunirem em laean, 
no Domiago, 18 do curr<*ute ad'8 horat< da 
uianliã, afim de se eleger a nov^ nuãa 
adntiniatrativn que turn du servir nj SDOO 
compromiisal de 1881 a 1882. 

Conaiatorlo da Vene.avel Ordem Tir- 
ceira da S Francisco da Penitencia, 1<1 
de Setembro de 1881. 

y^ 

,^   \ HEUCAl)0,110:ilI0   .,, 

Hio, Ú de-fetembro do 1881. 

CaM-Veodaa, 16,00(|.aacca9. 

freioa por 10 klloi.•.':. ■ ^'ir:\     j     '    .   ' 

1* biia  
I.* ordinária.     .    . 

Hercàdo inconsUate., 

4g100   a   4(110- 
3fl410   a   IIJUSO 

RiiitonGia ',    ,   ,'■.    ,      383,000 ucca). ' 

Cambioa a 00 ditj de viata flrmando-ea : 

Sobra Loudrta baiicaríu 22 3/8 d. , 
Soljra Landrea particular 321/2 d. . 
Sobre'Parii tiaiiciiio 4'J5p.   (. 
Siibr^:P«ria purllcular 421. : 
Sobra^Hamburifo bancário 524 por n, ' 

4-1 
O Sicretario, 

Jo&o A. de Sà. 

lorao achadas 
houlem na rua da Imperatriz, algumas 
ro'ipas dü senhora; a pessoa que as perdeu 
pôde procurar no escriptorio deste jornal, 
que dando oa signaei csrtoB e pagando 
i>ate ànnuuclo lhe será entregue. 

"Veixd.effe 
08 terrenos'e a eãsa oude [i)nccíonou:a 
fabrica de gelo, estes terre.nos e casa 
IicAo em frente a estação $orocabana, 
os terrenos t»Mn praporQOas para nel- 
les ae êdiRcar 9 casis, é a casa pddè 'Sr 
dividida em dois graudea itrmazens; ha 
também ma erial aproveitável ; trata- 
se no Kscriptorio Commercial de Sá & 
Andrade, á rua da S. Ueoto n. &0. 3-1 

CÉi1^p«eíal (Ic eouros 
BMAlj ARTIGOS l>tK\ 

fapaliro.selleiroecorreeiro 

Silva Oapella âcComp. 
Sellinsínglèzes, Praneezes eNaeíonaes 

^ Malas,   Cavoups,   Polaiiias,   Chicotes 
Socados do llto firaDde a. diversos artigos próprios para viigeo 

4è^. ' i M1'J ''T''■■ '■^ Direita—44 

i'Í 

■ERtlAUOtlE 3. PAULü' 

Tkt^^jt do) pie;oa porque foran ' Tsadidoa oi 
usibi eotrados ÜoDtem na leipectin prafa. 

■ .. ■ 

SRNtKDI 
'- 

■ i._ .-       nufoa ■ 

CaH.-M   .■'. ■■ %         1 Cad   ISkiloi 
'   Toabiabo ■   . '5S       81 ■     »   ■ 

Arro^ .   .   . IJOOC OjOOO )   SO Hlroí 
Balalinba.    ■ isooo BiOOO •    ■      ■ 
BUsttdoce  . 1 11      ■ 
Farinha   .   ■ % 2iaso 1    ■      ■ 

)\          Ditáde milho l.--t !M8«1 r   ■ : ••      • 
r^iie. . • 4 000 

■ 

.61000 

IjJM 

"■--!»"i',-i     ■■'' 
■   'aí      ■ 

■whv-   'Mltho.   .   . 2660 ■    •      > 
■.■?->■..;-.      WlTilhO      .,     . fl uoc 1 ■       .»  -     ■         :   » 

y:^:jy :eM"r'^'-c^' ■ ■■■ 1 •   ur( ■ 
^í^./^ ■..Aipim..   .  .. 

600 f120 
■ > 
■ uma 

.■:.-.■,x;.^ ■  LailtMi^ ..,,., a ooc .4fuoa K    aum'.i .':' ' '< 
-■'S-Ò ■   .Ovas ■Ml.í! ; m 

i'5 
'/■  tduiia:-:; 

■t^V;: Qtt»Uo.|.p|; u ■;   ltUD.'4  ;:; 

■   ,:   .-.           .:\'-™ÍÍÍ!L'':í.':   ..Vii.'^-    ■■.-.-      ,   ■_-^. 

^ílfl!:¥»í--'*lMí Í'^5W 

& 

,  ''■'•■■ -;;■■ t"') .'1 -    '■ 
,'-tTin amigo'dii.'f<iUeeÍJ.i''J:«cob fioskislt 

^^tíài-■ ■■. manda c>^lelíràr"úiD's .'missa pairaiiB 
í'Víífíf ;;■ I  «ima no dit,,JS.do corrente.: tf ao- 

niveria io da aáu  páiJamãntoi na egrêja 
dá OrdeTn Terceira d« S.'FrinciicOi asS 
horas'da roannle c<mviil>t'|)ara'e«te acto 
dit rriligilo uoa paioutfl.íje.amigoaJo^fjil- 

S. D.P, 
fíecroio Dramático 

Convido ossrs, sócios paia a assem- 
bléa geral hoje, quinti.fetra|15, ás 7 
horas da noita. em o sobrado n. 3 dt 
rua da Imperatris. 

' O secretario, 

A Senra. 

ESCRIPTORIO COMMERCIAL 

Sa'  4  Andrade 
Incumbem-ae de alugar vender oii com- 

prar casas e terrenos, comprar on van- 
der acç0es de companhias, procurar cu- 
pítaes mediante garantias, receber naa 
repartições pnblicas dinheiros d« parti 
culares, anfTHríar compradores para tu- 
do que Wr ubjecto An coraraercio 

Encarri^gam-se de escripiurações mercan- 
tis, dar balanços, ledigir rootractos ao 
oiaes e qnaesquér outros documentos do 
coramercio. 

Encarregara-se tambam do obter proviiues 
' de cusaoento e outro.4 papeis dependeu- 
.tes da câmara ecçlesiaítioa. 

Aceitam incumbências do interior^, 

"     si»   StíÀDÉS. BENTO  59 
.■^■■■ííílíij. ' ■ „       ■ 

■ .^iS-M-Pauto 

AieuH.do s^- coróüfll Rodovalho aln- 
gain-sé neste eioríptoriò, e aelnalmente 
acha-sa unia, vaga ■■(,.,: ; 

Alngam-te também o.ntraa casas    3—1 

wn^if^m^im 

Coinpafllíía FauÉía 
'' Pe ordem da direct 'ría da C>*mpau- 

uliia PãulifU da «Itradu de ffrr» -í- 
Oeate .fa^o ptiblicn qutr-dédta-dat» at^ 
6 dU SO^do corrente meide^Seumbrò 
&cÍiázèu»féoiãM:.m» ':traO*f«rrnèlaa • dr 
Hcoòtüpara; o.: Btlém do Deida)v>4u , 
.: SaonítiBriò vCtBtrtI-^íBí .CMÍfr*Bb> 
pauliat«:«nS, :Ptbla;(3y<f.'wt«Bil'ra 
4 >., I8BJ .>;0; :s,;^RaÁi.M''iíí<ií'*'''^*?" 

S. Portugueza de   BéneGcencia 
LE1LÃ.0DE PRENDAI 

No bospit»! de S. Joaquim, domingo 
18 do corrente,terá liigaria continua 
çEto e coDcluQ&o do leilao.-de prendas, 
que em o dia 21 de Agosto poiimo 
pntsado deixou de concluir se> em ia> 
£to da hcajá adiantada da noite. 

A directorial grata pela prova nunca 
desmentida, dos sentimentos -humani 
t'rios que caracterisam à< popul-ção 
desta capital, vem ainda uma veí. em 
nome da sociedade nue tem a honra de 
representar, faxer um novo.áppeUo aos 
dignus sonsociosv.e exniás. fumilias. 
rogando o ooriiparecimento de todos 
ao refdiido leil&u. 

Assim txmbém, pede ás éxmas se- 
nhoras, que por falta de^tempo não 
mandaram ae auas prendas para o pri- 
meiro lei'ao, e ás demaia.nquem este 
P'idi(?o .não tenhi chagado ainda, o 
favor de dirigirem seus cbseq' ios ás 
exmas S' iihurus : Visccndessa de São 
Joaquim, Baroneza de Piracicaba, Ba 
roneza da Silva Gnmeiro, D;. Catbaríua 
E. GonsalvoK Sandim D., B silísa A 
de Biito o Cruz e aos ars.-Hanoel Ber 
QardoTeixeira.ua da Imperatriz n. 
ao, Victo- de *z vedo Ln-fío da i^ó, 
Joaquim Jiisf.Tt-ix^ira Ssndiiii rua da 
Iinperat'izn. Í7, Hesito Fernandes Ci- 
çarrani» d»Qiiiia"'.'».n.:«i-,:;J«>í ..Dias 
da Cruz Júnior ruá da   Impecairiz .n 

: Üiií -novoprograni'ma' será 'pòbltcádo 
oBportuuamentf em ,rel»v5ii, .a,^esta, ar- 
(tundo feelH de C/iridádè. pírá: a quial 
èstadirer.toria líao poupará, esforços. 
aBm de que as p^saoiia que^aetla con- 
corrprem.   possam  achar ápraiivalo 
aacrifiíKO qúí or peds- . ■ ■ - ,. ■,_ 
■,, Becebflin-aeas prõo.daa até. o dia 17 
■o meio diã.      \ ^^-■.-    -;.■:.„.'■ 
" S. Paulo, 10 d-<'j3|leobro de^^iasi.- 
josií UJHe da Cruz Júnior; P^eMde to.da 
jirecturia. '•■■  ". ■^■"v'''-:': ;■-' ^'^ 
*:^    '''        '.   ' ' ■---.. — 

Manlçíga;4e.Sl,t;í(,|I^w^ 

'-■■^ Ía3aria-1yr<i|'tí.. 
'■■•■i   -'r-'.^V   ■■■■■     •" " ..;■-."■:'    ■  ,-,.J 

tDiniz Prado da Azambuja, D. He* 
duviges de Azambuja e aeua fllboa- 

.mandam celebrar texta-feira 18 do 
orrante ás 8 horas da manbfi na egra- 
ja de Santa Ephigenia, missa de 7.* dia. 
por alma de seu prezado tio o dri Luiz 
Vicente Da Simoni, fallecido na cArte' 
ea 10 do presente, convidando para 
esse acto religioso  as pessoal de  ana 
amizade,    pelo que  anticípadamenta 
agradecem. 

S. Paulo,   15 de Setembro de 1881. 

tD. Birazilis da Silva Prado Aiam- 
buja, sens filhos e fílbas coDvidsm 
as pessoas de aua amizade, para 

asiiatirem a miist de 7. *. dia que mao • 
dam celrbrar no Seminário Episcopal, 
lexta-feira 16 do cor ente, ás  8 horas , 
da  manha, pelo fallecimento  de  seu 
esiimado concunbado  e tio o  dr.Luiz 
Vicente De-Simoni.   B ficamaúmma- 
Duntegratos  por  esse acto   da  leü 
sÍBo e caridade. 

3. Paulo. 15 da Setembro de 1881, 

Casas a alugar 
Alugam-se casas  novas  ã boas ná 

Lut,  atras   do Seminário Epiaêopal. 
Trata-se os tna do Carmo o.71.  
(alt.) »-IS 

■■■;. V 

■.<!.■ 

■ ■itít-- :íí--V--';- .."^'■'"-•-/"■^■^■.' -'., 

- '.'.■■ .y-- 

,V Alagai^-iedn^i.juiiusoüiiífpaniRi 
Bo Lárgi» dó BtViiá ib ■TroUTé» ü«-éõhr« 

líÃMÃL DO BGLB'U DO DESCAI.VADO 

4' B   TLTillL CnaUADl 

De ordem da directoria da dimpa 
nbia 1'nulista faço publica, qua foi re' 
sotvi'ia a rsnlisMQão da 4* e ultima 
ch uiada de capitães para este ramal, 
UH razão de'^6'/•• oura. 50jDOOO por 
HrQ'io a coniegitr de VO de Setembro, e 
a terminar em.30 do mesmo mez. 

Coiivido. portento, a todus os ars, 
nccmnititas do referido ra»<al a virem 
eiilisarsuásentradas deiitn>do men 

cionado pr zo neste escriptorio, em 
todus os dias ute s, de 11 horas da ma- 
nhã tu-'^ da tarde, 

líscriptorio Centr-l dn  Companhia 
('nulls H  em VÜ de Agosto de  18-11. 
Ga>>ri»l Nunes ' RaR.Blho. serv.ndo  de 
secrelaio. ^alt ) 10-0 

ti'i^f ^'^'viOM'f-' níi|rí'í 

'-'^K 

.'.•A.iyy 

^^íSrvFVfâi>^3:^íí5í 

r m\u mu 
o ir. presidente do Rio Grande do 

Sul dirigio aote-hcntem ao ar.ministro 
da justiça o aeguinte : Xíí^^- 

« Porto-Alogrn, 13de Setembro, H*"'. 
boras a 15 minutos  da  Doiíe. —Acabo.. 
de chegar da casa do visconde de Pe-        '• 
lotas.  Passou hoje  melhor  • achei-o 
animado.    Conversámos,  fallou   com 
muita amizade de|\v. ezc, pedindo^me 
lhe dissesse que continuava reu dedica- 
do amigo. 

Pelo qi;6 ditem os medicos niu. po- 
demoB ter confitin^a segura nessa m«/ ,.^ 
Ihora, que seria para satisfazer, ae de ^ ,^^ 
outras idênticas metborat nio xÍv%n9aiM^^-V..^^^: 
sidu seguidas de peiora.—Francisco.Ç-ft-t' ■•■'<^.} 
Soarns tírandlu.». •    V\-  ^v^. 

i- .'-■.-■■■■ ' ■■' ■C,",-?( 

.-   ■-■ ■■-    ■ ■■  '■'S^;-'^    ')P' 
Diz o « Cruzeiro > que a companhia:; 

Sobre o mesmo facto diz, a ■ Gazet». 
de Noticias »-: ■.■-.'-   i''''*"V!-;-'''^^ 

€ Correu boDttni " .boitò iip ^v%étJrúp:fSi'%} 
fklleeido o presidente daBepübli<^a-dos'í'>\W^:-'':^^. 
Eitadoi-ü-.idosr^'-     "■'  -       :■:'-■ y'^ijfy'y;^ 

Af&miava-se que.uma  dia iogle»»,.'-.:-/,.,.;;/-j/d 
recub6ra de Londres líiiti  telegramma.-;,;  ■ '.'^-í, 
annuBciaado a infausta «ova ■-''íl-' 

, Até i'bora em que efcro'emos. nl'o *.•.;.,. >JS; 
havia a ronSrm4Cio de lal^noticia.» ,:'.;.;■■; ■-I'-i?! 

Do ■ Jorniil dó^ConiinerctóV:,, ^^\: ' ..Vi ■/,V -Í^ 
Notada agencia -TrCorriin'rconiCitUV:'-■;■.■,'>> 

iMiiteaeia''■ líoticia' àf que t»logfami.-;■ >. ""v',í^ 
ícaã^ aannnciavam  o:failí-ciiiiénto dó';::' ■.^-^i: 
pre^denw;..Garfieíd;  comqtiantó..iiAo^.r^_:;-:.}/-;í: 
,-w*i/ln^iacôoV^árl»^comllllUmeliuy■■la,   .' /; :z':^ 



S:-:iS!^«Ki"l3rHr ^liRftiil'MllllUft-DA Sill.    - ■'■ ^ TIIAíIÍPA^^I/^MíI«1«--V:-V:;: 
Viiius, ité Egara rebeldes a iodos QI katameri' 
loa, acabam I)B aer coinbatidos com o íucceaso o 
mail completa pela 

PHARMACEÜTICO DE PAR»;     = ) 

AlKuniiiBgotiaa deste piecíoio liquido sio de 
niHis gijfficie'ilea  para curar  Inatantaiieainente 
Nh:VHALDjAS,   ENXtgnECA',    CMBAUICIAS,    OtCLDUI 
UDua at DBníaa, Di CABKçH ■ U'DUVIIMB. '' 

üa lumerosoB atlegladoB D Oí agradeci me attts 
que receemos Iodai oa dlaí das pesaou qua o 
usam. aos leraoi a vulgarisar o emprega de um 
lemedia tio poderase, e sendo perieitameDle ia- 
oDflnsitb peruiUte a sen usa a-todos aqnellea que 
aaSreai de dorea ile cibega DU de denlesj umal- 
llviamento Immediato £ seaipre produzido e a 
cuca nunca, se faz esperar depois de um tratt' 
menta de pouca duraçko. 

O modo de emprego acompaQb&cada vidro 

AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Ifrtparaàat por VICTOR L'HERPY 

PHàRHACEUTICO DB PARI3 

Curam instantânea meu Ia as dores de dentes aa 
mais lioUntas e as mais dolotosis 

Hoje cada um Um lido occasiió-de apreciar aa 
virtudes deste especifico, que tem: lido mais 4e 
CINLüBNTA ANfíOS DE SUCCKSSO, e que, sem 
duvida, é o mellior de todos oa tópicos desta gê- 
nero inventadjs atii hajo. Poucas famílias actiam aa 
da^prevsnidas desta preciosa panacea por demaiv 
conheciila para que seja uti! de enumerar-lha ae 
propriedades e qualidades. 

H. B. Tomem cuidado com as numerosas falsi- 
ftcsçQes e sã comprem os frascos trazende o nouie 
do intentor : 

-Sr 
. rHanmcEuiico DE MRis 

Unieo deposito em casa dos «ra. 

A L. QARRAÜX X GOMPANQU 
36   RUA D\ IMPERATRIZ   38   100-20 

fUCURlilRODOm 

De primeira qualidade, 

O 

^<? 

PAU 

U«UrfüriDÍg&3 

\. «, '•9 

AGENTES GERAES EM S. PAULO : 

Brulins A Companhia—rua Direita n.' 30. 
Samuel & Frada—rua do Gommsníio n.* 30. 

Preços: - . í.    '        -  - 

1 lata. 
lOjlataa  a. 7SOO0 {4/ e dom 

S6—Uua de S. Beiitu»9<» 
Vinhos ITrancezes 

■ '    LEILÃO l)E MOVEIS 
t -f. ■ 

15 Rua d4 Itnpeador 15 

as 10 t[3 horas 

Rober o  Tavares 

;  ■ fará     -      : ,    ' _ 

Sexta-feira, 16 
' .^V!    ■ M 10 l[SI|liOHlS 

.,PorçoataflOTdemdequem pertencer 

tenda ao correr do raartello 
■* - ! 

DOjí,e(tuÍot,e.i:j*lIin;;bom piano  da   )/2 
• nnario'do'S cordas ■ oblíqua»  boas  e 

^^^excellentes v(.'iej!, oiobilia >le gabinete. 
'.ditaida^aula de^}(iat',r,.flad.eirqs ameriv 
cauaa SilwyaSí;ditai,  modernas,,.bqiji 

;'.'        jguapda louça, mezBs, cimas de BOUS^- 
'.,.^r     o  diUM (Idcasndo.'),  COIIORS de  mo- 
.--'.    I»a  meiHHBV'iliias. (iitasde sala de jaii 

'.    '  ■""  liir eiiili'iras anatriacas. I 
.iSrande «  rle« armaçSo   ' 

-^'-Armários;' Ir.agas.lamp^OeR, raexas 
-%        dtipiiiho, q'ladroji, louçHs de jantar  e 

■!:l' muiioa uutrus artigos que aerloveodi- 
■■"■;.■.   ■' dos 

:■-    fíiáOUEM:MAIS DER 
J...   ..■■..-ef^ini:-:-   ■■■ ■■..■:;^ í ■■:: v? 

,;N''    E niãior lanço õfferecer 

: í;^ y ' Ma-Lira SeiU-feírà 

:■; ;í;V;^ P&guetes Brazileiros 
■ ff':^i}i_..'. J>iuha -i do 'Siil '■ 

.;y-;i     ',(;/-i;áhif4 de Santo» emlS^docortentè. 

■■■'"'.''■ >iW-.' I,: i ■;-;-. ^;■;- '.'ü; ■.'•J'JJ   ..ri ii-' 
■,';: |:m26dií.i(;tual,.aBbiíá par« ,j. ,, , 

-. SaNTÁ CanABiM, 

-'■"■.--.■■■,V-v ■ ■    '  ■■ RHMJMMDI«o SitL , 
■•'   "" ■''■-;-[a>".vii;i:/,''i;j'. ■':■:'.! ■■■ ■■:ft'-iJ.s'} y-.-.^i-h    | 

-'". "    •   ■-t'V.-tii-'-ji^ifii'iilir'-'i-;-.''t". .''fiiii.í Si'   '■.}.!■'■'I'.-'i '. ■■:■   Para mais infomaMea, tr»n:ee, .com 

Bordeaux, a garrafa    .        .       . . 
Bordeaux superior  a garrafa       .        • 
DurdeHux branco línutnrne  . 
üoriíi^nhi tini» superior, a gtirrafa 
Cognac       ....... 
Cug:;Hc^ufeiior velho   o litro   . 
Vinagre tinlo de Bordfuux, a garrafa. 
Azeite dnce de l>Ugniol,.o litn   , 

ttuw 

700 
licaoo 
2,'-iOO0 
25rooo 
3®ãiiO 

500 
2SI0Ü0 

lü—o 
•■fs' 

íMÀVEGAÇÃO A  VAPUH 
9 piaqur<te m v«|i*r 

jRiò-Çrra^iide 
ConuDindiDl* ocapitio da fragata J.  U 

HalloB AUlm; 
. Baperada doa portos do Hnl, labiri Ro dia 30 

da correati, ao meio dia, fará o 
HIUMK JAWKIHO     j: 

tiacebe carga e paesugoiroi. 
Ci pH<|ii«l« «a VHJp*r 

Iliu  de Janeiro 
Commaridante o 1^ tenente E. do Prado S«i- 

IM ■ 
Saparada doa partoado Aal, aaliiri DO dia 2n 

dóaorranta ao msia-dia parm o 
t^iode Janeiro 

'lUMba carga* o paxasgalrn* 
Op«qiielaf •• «Npar 

/l lUo Grande 
Camnanatnlt o capJtio de PiaRata J. M. 

Uaile • AlT'ni...    - 
Sabiri n»   dia de Oulutro. cá 2  Iiorai df 

tarda r*ra 
CaNadta, 

louani ,   ... 
., PjiKatiaaujl,   ■ ■ jjS ,■■■ -    ■ 

' '■'-J í'-'' AlHÓMIll»,^;    .•■i'''-'i~,: í- 
^[{a-'ir    8.,Fii*nowoo,'--í'Jv.>'';-í ■.•■ 

DVHTIHBQ 
BIO-OBINI>B. 

Ji'VPaLOTAIi 
PORTO ALIHIRH 

li UoNTBVltlBO 
RaeabB sartr» • paKMgeiroa 
NOT\—Itnga-ae KOI ira. earrefíadorea pr» 

7enliam ali o dia 25 do corrente, qaoquauti- 
dxds de cargalen da embarcar.' 

Reeeba-Ba oa eonhaGlmaDtDi.atí  a acipera.ila' 
aahfda' do paquete, 
' Trat*-aa éom o letantA 

, ItííO  \.   PRBEIHA DÜS  SANTOS 
toa viMTl^oiTO ca BITIIIBHO M.'tt (AMTIOA it-i 

.■■í. ''.:,ii.""-t' ■■1»T««T1I0K*LI    i-'-i- -:;: M, i 
■ :■'■"""'■■■.■'''',.■   aiNaSaa   ■ .'\.- '■-.■.'■ ^' i'\ 

iMo hft maiB dures dedeotes, item de cabeça 

A.LEUPYLIIMA 
y, A. OPLABBRTY 
.ÇHIMICO DE PARIS 

cura inslaiiláucaaienle isdAroi de eabeei, 
de deiitél, * nevralgiu Q B enxiqueu 

DNICO DEPOailÜ BH CASA DO 

.Í9-''Ru (ia/rt/jerairw-ae 
;,■ ^;;'Í.:;S. PAOLO: ■.-.■ 

íH^': fíomi>Rfno:dép(i;;ilo Beacham t»mljem is 
- t.>üUasi:;(iilí'»doiUu.|gu:as 

K A 

Tiritif' indelével 

lUARCAK   ROUPA 

' m,\m 
Emigrantes 

o abi.iii> Husi^'niido, autiarisadi  pii 
:ii[!u iniportanto  oa>a cumtnereial   do 
(tio d^ Jaiie rof "aceita  encommenda!' 
•■■«d tii.U'u^dfns di>B «rs. fHiendeir"» 

I  '■  |ri'cwirêiH íiiwr vir en i(ír»iit»B, 
■n loiácififl com preferencia hfs 

I  nhó n daittlbiia"anarias, uemeó por 
fr;'>-iat«jfricultcrá, coiúo moralisa 

<i'. IfVo-ioiia't-ritit)nt'is»a.      - 
I'iicuitiitwe aos sra. fazf^ndHrns, to- 

diiBas faculdade:^ pnisive.Ta: Para.tra- 
irá rua lio'HoKiicion. Íl. S. Paulo. 
10-8 Victor ijíé de FreiUsReia. 

i^L^é^í^^i^ii: *.  9.. ■i-jv-'Ti it 1-J 

dalria'-'ATToiia-'■'■■■'■■; 

.    -    •   -   -"     "-   '■-   -'-   J--: —-i-^-^'.   IV-l-   -: : 

W"^''-'' íiÒíJ^IÍIÍAi 

"Vande-ae uinâ eaaá k'rualidfi'.S.', Bsp- 
ipin.,tl,.conT.T*oMÍB?'n par» 0;-,comi', 
"prádpr nio ió,<pelo preço niodico, co- 
mo prloarmaiam para negcr. o, oaaa de 
mprada ebomqvintal com frenta'para' 
diiaJi ruaa ; tráta-Be na meima. IS-rll 

Beijam do DescalVadp 
AotoD^o da Silva Ferras. 

Ptfdé aér prócnradp^á'qualquer,'nora 
noLãrgófda Jtatri».'  -; -   ■ S—5 

J:^? 
iOriado^:; 

^jWMCau.'i'jU'^rMS d(f;;0úáBntrc 

::■-; -i," 

.JJR.CARLQSBOTELHOf 
llçdté'o'operaã'of'p:iía"facril-' I 

■ : 'dade de,Pari«.:r 
;.-!■■■'■ .^íi^;•-■■■■-;■"'.' .!■-■.• '■.;..: :i',i .}■■-• 

y. ;;'Encançga78«';d«.''''.qüèÍquer'^^^ 
í' ^ópãrá^,* tràtá' com 'espéciá-' 1 
T',;ItdVd«'^«"mii!f8tiáB dò'- ''.'''■■■.'■■ 
rUTERO;eda»VlÀSüHlNÍRIÁS : 

, '.',Cot;iiiltaB-de'..ti]éio:'di«.iíl.,'S;.'Q 
[^;hòrái./: -^np^;;;;:::^ :;'■;! .^;g 
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Um ^aialaenafilhoi, jfi idoiio, .deaé. 
ja ae empregar. ;n.«ita'''cída^«. pára 
tòdoaüêi^nçóavdomáüticóa; ói: miamo 
para trabath j.de chácara;.;, PM*» tr»tar 
na roa VluteVCinÇede Uarèdü/10. 

ar 
ado, 17 de 

Primeira representação 

PELA 

(ê^^[i>/í\^S]ll!íl 
■■ i'-'' 

DB SEUS 

.■■■1 

imitando as grandes obras do!< itnmortaes pintoras,  como  R^iph'el,   Rub'aa. 
Uijfuel Atigãlo, Leonardo de Viuci.etc. i' 

Primeira psirte 
.^ Ouvertura pala orcUestri 

i..qü.droNept"ario e Gí-alathéa 
Grandioso quadra uiytiiologico  de Rijihuel,  irraujadi  pata p.^tliiutru,. por 

Lui3 Keller, ^ 

2.' quadro AI^OTHBOSE 
Olaureado promotor do neto de 28 de Setembro da 1871 

visGoitoe DO RIO Biunco 
Hareri nmtaçfto de scena na qjnl sa rõpresentarli oa invictos generaet 

OnÍDze miuutos de intervallo 

Sé||iiiida iiarte 

4i^ 

Rãbens. 

í.» QUADRO . 

N. Senbor eondemnado á morte, ^e 
2.» QUADRO 

O pasmo de Cecilia ouo caminhado Golffotha, de Rapuii ■ 
■ ' 3.*'QUADR0 .^! 

.d CRAVAÇÃO DE N. SENHOR SOBRE A GRVZ, de . . !v.: 
.     1'edro Américo, pintor brutlleiro '       '■      ■ 

4.* QUADRO-    ■..■■■■^>.   ■ <:v;. 

A   elevação   da   Cm. .«^dro de JnUo Romano. 
6.* QUADRO 

- ■■'■/. I 

A. descida da Cruz, ^^ 
o grandioso s admirável qandro ds 

RubansH' 

■,i ■ 

RçpTutntado   pela   primeira artista  da  Companhia,   D. VIOTOBIA - Kftu^j^. < 
" ■ " ' ■ ' ■k'lu.'M.'/. 

-if--.-!. 
I'. -'    íi , 

■   DED1GA.D0 A ESTE SYMPATHICO POVO DB & PÀÜLO 

Terceira püi^itieí i 
■    /.Terminará o Mpoçtáculo/çaiíi a gracios. l»A^r^OalMA com tranáforniti^ ' 
mágicas, lütituladá:     ■   ;„;^„,,i,,    ;     ' -   ;    ■ j. J   j.^J   -■'■^^■■':'-; 

■■■- ^'^-ií -mi IIiUll'11 A 'II' rt 11K I fin;iiliKin'^":l :■■■. I 
■jc;   UliviíLíi .írau ivuiv'.-vi;-   "    ;:  ■   ■ - ■■■ ■■-.-.'■■■.■:■■--■..--•:—  ,-,\'''-      --■■.,'.■ 

■   ■"■■í^Vv.v^v-   -'■-     -PERSONAGENS:; -^aíMjpA^;:::^:■ xi^V;.,^."! 
■ ■ ■;■-'/■-'■'0'tanoeiro   . ■ .^ ■. ■. ' t ■-..■'.■.-. Sr. L. Keller ■---•■■■" -■-'. ^■■.■*;-'.v-'-, 

~\.■:■:,■- ■" ■■■.■..,Sen-aprendii.    ; ■.■ ,.    i'-■i'^"i'=="-J>'^-Sp.^A'ntõnÍo'-""-'''''-''"-;:"''"--T^ ".-^r^..---/ 
«li;-,.^'il^ívri.jj  l^.gitâ iij tinoèlro'. ''^. " i ■.   . ..-;D.Emilíí,KaU«r--' ■.'"'"■;.■: k ' '■-'' ■ ■ "■■:■'■ 

í.^. 
feJfiJrLJ''!'' ■■- .;..■ 

vjl: 

jí    ■'.■ ,   .:   ■•.6I00O:-   ■:.;:;-:C^v^':^::->r-■■.;?; 
■.b.M'r^ th.f.i ■q^ByWO'tFj^i'^.^jijtJ^jy iijtHl.rVi' >'. 

-. r ;,,0;,MpMunq! p0d*'4^'^. tó;wip«ita«I.pnWicòJ .paloa lütérvallM,- 'ioig'^^-'- 
rt.::allM,i#otMirÍMpmiarboatrtaçB5ió-dS.traWÍ^^ 


